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90 ANOS DE COMPROMISSO

A Universidade Fe,deral do Paraná comemora seus 90 arros de existência cont inua,

concretizando uma plataforma de ideais e. me.tas que íncluem educação e conhecimento para

íodos, além de uma ativa partícipaçâo nas questões da comunidade. O pr incípío da

democratização do conhecimenrn e de seu uso ético foi assumido desde a sua origem, em

L9L2.

A iden1idade en1re a UFPR e a c-0munídade foi se consolidando na experiência de

diversas parcerias e no e.nfrentamento de problemas sociais e ,culturais. procurando gerar

conhecimentos sobre assuntos relevantes para o desenvolvimento humano e implantação de

políticas de intercâmbio e co<>peração técnica.

A Declaraç.ão Mundía l sobre a Educação Superior no Século XXI. aprovada em Paris

em 1998, constítuí, na atualídade, uma das rekrências maís importantes para fazer da

universidade uma instituição-guia na construção de cenários sociais mais justos e eqüitativos.

A Declaração de Paris destaca, entre outras recomendações, a necessidade de fomentar

as políticas de cooperação. com vistas à criação de mel.hores condições para o desenvolvimerrto.

Enfatiza também, o compartilhamento de conhecimentos temicos e práticos entre os países e

con1 inentes, recomendando o aproveitamento do pote,ncial das novas tecrrologias de

informação, comunicação e da formação de redes que possam favorecer a transferincia de

corrhecimentos.

Dai o significado desta publicação · cujo conteúdo traduz esses ideais - que o Banco

do Brasil apoia e quer ve r chegar ao maior leque possível de leítores, que poderão tírar na

lição dos 90 anos desta instituição um exemplo para o Brasil que lodos queremos.

BANCO DO BRASIL
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UFPR: 90 anos
Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
Carlos Augusto Moreira Jr.

UFPR: 90 anos
Revendo o passado, olhando o presente e antevendo o futuro

Carlos Augusto foreira Jr. •

oventa anos! A primeira do Brasil! Noventa anos construindo o futuro deste país.

Noventa anos de história . E que história . Resgatar o passado da Uni.versidade FederJI do

Paraná nos ajuda a entender o presente e nos preparn melhor para o futuro. A odi:sséía desta

Universidade, desdc sua fundação, mostra de maneín:i i.nequívoca por que ela é simholo da

cidade de Curitiha e orgulho de todos os paranaenscs. Portanto, é com grande satisfação que

ofereço u toda sociedade hrasilcira este livro, que retrata a história desta Universidade do

ponto de visto arquitetônico, narra seus grandes momentos e faz uma análísc sohre o futuro

da univcrsit.ladl! pública neste país.

Permita-me. agora. fazer uma incursão no tempo. voltando para trás quase cem anos.

Em 1904. o Pljramí. apesar de emancipado politicamente desde 1853, por dcci!>âo do Supre-

mo Trihuna! Federul. perde para Santa Catarina 48 mi l quilômetros quadrados na região

sudoeste do (.-si.ado, o chamado Con.tr..>:Stado. Suas lidcranç,as politic:1!> recorrem. mas cm 1909

é ratificada a decisão. A auto-estima dos parnnaenscs vai a z.cro.

Pass.am•se dois an~ e, cm 1911, a Lei Rivadávia líbcra o ensino superior no Brasil.

es.o;a época, o diretor da Escola Rcpuhlic;ma. Proí. Fernando Moreira. vai ao Rio de J,mcíro

e, cm audil}ncia com o ministro Rívadávia. ohscrva que a criação de uma uni\'crsi<ladc no

Paranií é possivcl. desde que houvesse recursos financeiros. primeirJs tentativas para le-

vant,1mento de fundos fol ham. mas o grupo de interessados na criação da universidade am-

plia-se e. cm novembro de 19 12. dois grupos distintos, um liderado por Vítor Ferreira do

Amaral e outro por Nilo Cairo, juntam-se para criar a Universidade do Paran:j, que segundo

jornal da época formaria ''o homem que sahc cm oposição ao homem que fi nge sahcr".

o in ício de dczcmhro i.Je 1912, ilo Cairo convida o governador Curtos. Cavalcanti

para integrar o corpo <ltx:cmc da Universidade. O governador diz que gostaria de auKiliar 0

• Professor titular do Departamento de Oflalmo-010rnnolanngol09,a. g
Reltor da Universidade Federal do Paraná .
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empreendimenlo. porém ficaria mais livre para ajudar se não fizesse parle dos quadros da

universidade. Disse ele: ''Não posso d.ar alguma çoisa a mim mesmo. mas sugiro que a ~ão

ínaugural seja em 19 de dezembro. dala da emancipação poliliça do Paraná-. Pois bem. aos 19

dias de dezembro de 11>12, o Paraná proclama sua ernancipaçJo inteleccual. fundando a Uni-

versidade do Paraná.

Plácido e Silva, em suas memórias, publicada pelo jornal Go::eta do Fol'O, narra o se-

guinie: .. o início do ano de 1913 fui até a sede da recém criada universidade, à Rua Comen-

dador Araújo. para inscrever-me nos exames de seleção. Paguei a inscrição ao tesoureiro. Dr.

Flavio Luz, que me indicou a seçrccaria. Ne la se encontrava o Dr. Nilo Cairo. que leu meu

requerimento cm voz alta . - Oscar José Plácido e Silva desejando.. . etc.. . etc. A seguir, Nilo

Cairo soltou um brado. - Vítor, chegou o primeiro!".

Ainda cm 1913, iníciam-se os estudos para uma ede que pudesse albergar a instituição

de fonna adequada. Em agosto, é chamado o cons1ru1or Bonolo Bcrgonsc para realizar a

obra. o dia 20 daquele mês, _i lo Cairo leva o concrato para que o Dr. Vítor assinasse. ao

que lhe disse o reitor:

- Mas seu Nilo, como é que havemos de assinar este contrato e pagar duzentos e cinquenta
contos. quando n~o temos um lCis em caixa?

- A.ssina Vilor, disse ilo Cairo. Que importa que não tenhamos um vintém? Depois do tíjolo
na parede, quero ver o Bergonse tirar de lá e a universidade ficará de pé.

E o Dr. Vitor com a coragem típica daqueles que passam para a hiscória, firma o docu-

men10. A profecia de Nilo Cairo cumpre-se. O prédio é construído e pago regiamen te. Nilo

Cairo escreveu: ..esse Bergonse foi um herói. mesmo sabendo que não tínhamos dinheiro.

ousou e con cruiu, hem por isso merece uma estátua...

Em abril de 191 4. o prêdío já estava muito adiantado e podia abrigar as salas de aula,

mas apesar de insistente pedidos feitos pelos esludanles para mudar para a nova sede, que

tinha melhores condições de ensino que as inslalações ancigas da Rua Comendador Ara ú-

jo, Dr. Vitor insislia em inaugurã-lo somente depois de to1almen1e pronto. Aí. n.csce mo-

mento, começa o movimento estudantil desta Universidade. Os alunos simulam um princi-

pio de incêndio e quando revoa o grito de FOGO. FOGO. os estudanccs saem imediala-

mcntc à rua carregando os móveis na cabeça. e no dia 12 de abril de 1914 a cidade assis1e a

10
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um espe táculo pí1orcsC(); os estudantes numa longa fila indiana. com o mobiliário na cabe-

ça. fazendo a mudança de sua escola!

Em 1915, é aprovada a lcí MaKimi liano, que iolhe a liberdade do ensino superior no

pais. permítindll somente que municípios com mais de IOO mil hahi1an1L-s tenham uma univer-

sidade. Retíra. portanto. a possibilídade de Curitiba ler a sua, A solução é a separação cm

faculdades. Apc.s.ar de várias tentativas, a uni.vcrsidadc nú.o encontra apoio no governo fede-

ra l par.i a sua manutcnçã.o. E n<..-s1a época. durante grave crísc de :mbrevivência. Dr. Vitor,

calcado lam~m na eJCpcriência traumática da lu ta do Contestado. escreve; "o que nos falta.

o que neccsi itamos. é 1er mais t"Onsciênda de nossas energias. maís oonfian~1 de nossos desti-

nos corno povo e ter fé no fu1uro".

O governador Carlos Cavakan1i continua dando lodo o apoio, mas. apesar dele. a

universidade imbrevívc de fonna oficial somente até 25 de maio de 1918. quando é di_~solvida,

cmhorn continuas.-;e ligada a uma admin istração ccnir.:11. Mas da fachada do Palúcío da Luz

nu nca foi apaJ!ado o nome: UNIVERSfDADE DO PARANÂ.

Em l<J20 o govçrno federa l funda a Universidade do Rio de Janeiro. que na reali.dade

cru apenas um agrupamento de escolas supcríorcs já existentes, sem a menor afinidade de

interesses. Bem diferente foi o ambiente que cc-rcou a criaçiio e sustentaçii.o da Universidade

do Paraná , co enorme vibraçf10 do COrp(l docente e. principa lmcn1e, do corpo disc<:ntc.

apoio integral do gtwcrno cs1.adual e municipal e. mais que tudo. purticipação efetiva de toda

a comunidade.

Quando, cm 1930. é fundada a Maternidade Vltor do Amarnl. ao chegarem os equipa•

mentos para seu funcioname nto. vindo!. do exterior, a univcrsídude pede a isenção das taxà~

alfandegárias. O requerimento é negado pelo governo federal. Dr. Vi1or novamente escreve

n:i G,1u111 do Pom rJç S de ah-ril de 1929: "Afinal n[to é novidade o que está acontecendo com

nossa materni<lade. É uma rcpc1ição de falos anteriores.. poís cada vez q11c trala de bcnc•

ficiar nosso c!>lado, surge desde logo a má disposiç;'io de nossa velha madrastu com empecilho

instrunsponívcl. O Para ná é o enteado cujo único direito é o dever dç enviar para a capital. da

rcp-úlllica () excesso de renda fedem!".

a década de 30 as faculdades perdem o apoío do governo estadual e. em 1935, o

Diária da Tard1• escreve cm seu ed itorial que o culpado pel:i não reslauração da universidade

11
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não é o governo federal. mas ím os próprios paramu.:n!.Cs. Também. força'- poderosas contra a

reunificação da Unive rsidade do Paraná se articularam dentro das faculdades mamcndo sua

s.cparação. Em 1938. pur excmplu. João Ribeiro de Macedo Filho foi vo10 vencido na Con-

gregação da Faculdade de Direito, quando defendia a n:uníficaçiio da universidade.

Com o fim da li Grande Guerra voltam as a,;piruçõcs para a restauração da universida-

de. mas o governo federal quer total controle. indusi\'c sobre a nova proposta de estatutos.

que deveria ser analisada pelo ministro. este momento surge o primeiro mo,,.imento cm

defesa da autonomia universitária no Brusi.l. Aloísio França escreve cm jorn.al que quer uma

universidade livre. indcpcndenh: didática e cconomicamcnte. dirigindo-se sem fiscais nem

patrões. Segundo ele. o governo nada sabe sobre pedagogia. nem ê autoridade educacional .

Autoridade ê o professor. Ao governo cabe apenas a obrigação de assegurar materialmente a

existência das <.-scolas, o resto é íunç.ão do professor.

Finalmente. cm 6 de junho de 19-16. é reconhecida oficialmente a Uníversidade do

Paraná. com Dr. Vitor do Amaral mantido símbolicarneme no cargo de rcilor. Em março de

1950 e federalizada. tornando-se o que é hoje. a Universidade Federal do Paranú.

.o fim dos anos cinqüenta. começa um movimento para significat iva ampl iação da

Uniwrsidade sob o com<1ndo do reitor da época. Proí. Flávio Suplicy de Lacerda. É construído

o Centro Politécni.co. o Hospital de Clínicas. o complex:o da reitoria e tantas outras obras.

quí! tomaram a UFPR Llma das maiores insti11.1íções de ensino superior do país.

Durnntc o período da ditadura mílitar, a UFPR eominuou sendo um bastíão na defesa

t.los uirci1os democráticos envolví!ndo•se í!m urna série de movimentos na luta pelas liberda-

des civis. Com o processo de abenura democrática . da voltou a adquirir seu siaws de institui-

ção acadcmica livre. embora a \'erdadi:íra autonomi.a univcrsítária. conforme definida na cons-

títUÍÇi!O feder; ,[, aínda não 1enha oc"Orrido alé o momento.

Este breve pró]ogo histórico nos remete ao presente e faz- nos reflet ir sobre o futu ro.

AI.ores diferentes, mesmos papéis! A história parece se repetir. E ve rdade. os tempos são

outros. mas, ü semelhança do pa !lado, ameaças e oponunidadcs paíram sobre a Universida-

de. Ponamo. é dever di:: toda comunídade universitária fazer uma reOcxão profunda sobre o

tema, sc;a :nravc'.-s do n~5gah: histórico, seja através da discussão coletiva e democrática. para

que tais ameaças e oportunidades possam ser ídentif101das. penn1tindo-nos trilhar o caminho

12
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íncxoráve l de insti1ui1,-fio símbolo de uma cidade e de um estado. Aliás, este simbolismo não

reside apenas na hcleza mqui1c1ônica do prédio histôrico dt.1 Un'ivcrSidadc. mas. fumJamcn-

UJl men1c. nas ações que ela desenvolveu ao longo de seus 9() anos em prol da sociedade

paranaensc.. Como já vímos. a hí">tória do Paranfi se divide entre <.1nles e depois da fundação

da Universidade. Bem dísse um educr1dor inglês: "ao se educar um povo, toma-se mais fácil

o ríentá-lo. porém mais difícil conduzi-lo, torna-~ mais fácil governá-lo. mas absolutamente

impo~ívcl escravizá-lo·•.

O pensamento universi.lário atual . conforme proposto pela Conferencia Mundial sobre

Ensino Superior, pa1roónada pela UNESCO. cm 1998. tem compromisso com o conhecimen-

to wmo patrimônio social. com a educaç..io como scrviç-0 públíoo, com a qual ídadc. liherdadc

e autonomia acadêmicas. com a pluralidade de idéias. com a pesquisa como um falo r csscn-

ci.al para a progressllo do conh1.>címento, com a participação democrática. e co111 a busca da

pertinência cn1 rc educação e as demanda-. sociais. Por isso. a idéia do Estado mínimo com a

privatização <los se rviços c.·sscncíais como educação e saúde é M:mpre uma grande ameaça. Se

o Estado se Jcsohriga d<.-s1as a1ividades. o que sohrará para ele? Desta forma. a comunidade

da UFPR tem como príncípio inegociável a Universidade púhlica, gratuita, com mais quali<la•

de e mais compromisso ~ia). Não se traia de ser contra as imai1uiçôcs privadas. que desem-

penham. igualmente. importante papel na educação da população, mas traia-se sím de cha•

mar o governo à SLW r<.-sponsabilídmJc para com o sistema de unii.·ersidades púhlicas deste país.

Nenhum país do mundo prescind iu. cm seu esforço para o dcscnvolv imcnlo e construção de

uma sociedade maís jusla e igualitária, das universidades públicas como núcleos de excclênda

cm ensino e pesquisa.

Na defesa da universidade püblica é preciso mostrJ.r que estamos prcocup.idos não

somcnic com :l forrnaçiío técnica de nossos alunos. mas também com a formação do cidadão.

Adolfo Peres Esquive] , prêmio ohcl da Paz., que recebeu o título de Dou1.or ho11oris cuusa

desta Universidade. bem diz: ~É papel das uníversi.dades formar cidadãos. não escravos do

sis1ema'' , A formação do profiss ional cidadão é complexa e exige o crnpcnno de lodos. É

necessário que nossos currículos contemplem o ensino integrado à sociedade. E preciso que

tenhamos projetos de ex.tensão com compromisso social. Ê fundame ntal que nosso aluno seja

um profissional atento às mudanças polí1ko-sodais deste pa is e esteja sin1onizado com a
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realidade cm que vivemos. Enfim. é mandatórío aproximar a unr.·ersidade da sociedade. Afi-

nal. é ela que nos sustenta através de seus impostos. Ao aprofundarmos este vínculo. estare-

m05 faz.cndo grandes progressos para que sejamos. ve rdadeiramente. uma tmiv4.'rsidad4.' do

J)O\'O para a c-omúnidade.

A Convençjo ln1.cmacíonal realizada pela Fundação Kcllog. sobre o ensino superior no 311

milênio, afirmou que ~ra selar o compromisso entre unh·ersídade e sociedade é predso: 1 -

eqüidade no ingrc~o; 2- exceléac.ia na graduação: 3- formação da cídadanía: ~•organizar a

t.üpacidade da instituição em atender a comunidade: 5 - avaliação pública do trabalho realiz.ado.

Parn selarmos o compromisso da UFPR com a sociedade paranaense é necessário. tam-

bém. que cnfreniernos vários problemas e desafios. entre eles a evasão escolar e o haixo índice

de diplomados. As universidades públicas hrasilei.ras formam cerca de 64% dos alunos que

nela ingressam. hto quer dizer que. para cada 100 alunos que iniciam o ensino público supe-

rior, somente 64 terminarão o curso. Ora. se a socícdade brasileira nos sustenta para que

formemos 100% de nossos a!uno,s,, não é justo que ofereçamo · pouco mais da metade daquilo

que ela espera. O ac..-ompanhamento acadêmko dos a lunos. o estímulo à permanência no

curso e a ousadia parn qm: ofertemos à sociedade as vagas não preenchidas são ações possíveis

de acordo com a lcí de diretrizes e bases da educação.

Out ro problema a enfrcn1ar é a falta de intcgraçiio entre as universidades do Estado. É

neçcssário resgatar o que está escrho na fachada de nosso prédio histórico: U IVERSIDA-

DE DO PARANÁ- Afinal. es1a é uma universidade de lodos os parana,enscs e deve se com-

portar desta forma. faz.endo intercâmbio efetivo com outras instituições do estado. e·spccial-

m.en1e as Universidade!> Estaduais. O ensino. pesquisa e extensão 5ãO lndíssocíáveis e não 1ern

cabimento cada insti1uição .. inventar a ~ua própri.a roda-. se podemos fazer uma rede acadé-

mica de ajuda mútua.

Ainda. o Hosp.ilal de Clínicas da Universidade Federal do Paraná presta um serviço de

valor inestimável a milhares de parnnaenscs e brnsíleiros. Muitos o procuram como úl.tima

tábua de &alvação para M!US gmves problemas de saúde. Nâo é possível que os hospitais públi -

cos universitários deste país fiquem sem o auxíl.ío governamental necessário. pois, além <lo

ensino, são a única possibilidade de assistência à saúde <la população carente. Vi.abilizar os

hospitais universí1ário~ é um dever da classe pol.ítica brasileira .

14
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É evidente que existem v;irias ameaças à sobrevivência da universidade públic-.i no Br..t•

sil. Apontei .tpenas algumas delas e. também, a neccs.sidude de enfrentarmos alguns dos pro-

blemas que nos afligem com multa ação e <lcterminução. Cumpre lembrar que a pc · oa posi-

tiva é aquela que vê cm cada ameaça uma oportunidade. A pessoa nc~ativa faz de cada

oportunídadc um probkma. Sejamos sempre positivos, pois é somente na ação que a teoria ·e

transforma cm competência. Afinal, o lema desta Universidade é "Ciência e TrahaUmM. Por-

tanto. UFPR. arrt:gaça 11s mangas. "Mangas arregaçadas" é mais que uma frase de efeito, é a

vitória de uma idéia que deveria sempre estar na cabeça de todos.

Um famoso reitor de uma universidade americana uma vez disse: ··Envergoahe•sc se

ao morrer você não tiver contribu ído de forma significativa para sua comunidade '" . Esta frase

tem um significado prorundo, especialmente se analisarmos o que esta instituição tem feito

cm favor de e.ida um dos membros de sua comunidade. Por isso. tenho dito que sou um

devedor desta Universidade. pois foi nela que me formei e realizei meu sonho de professor e

de cidadão. Ao declarar-me devedor da inslituição. declaro também que é meu desejo servi-

la e gostaria de impregnar cada um dos membros du comunidade univcr itária com o espírito

do servidor.

Também é ncccssârio ressaltar a importãncia de mantermos a unidade entre os membros

de nossa comunidade universitária. O evangelho de Marcos é categórico: "nenhuma casa

pode subsistir se es.1iver dividida conlnl si m~-sma". Uma instituição só pode vencer as barrcirus

que se interpõem ao seu desenvolvimento quando u vontade de todos é superior e manlfosta -

sc com umu pressão irresistível no scn1ido de fazer as coisas acontecerem.

Finalmen te, qUL:ro que todo saibam de minha confümça sem limites no brilhante

fu turo dest.i Universidade. no seu relevante papel de trunsformaçâo social e na importância

pura nossa sociedade. para Curilibil, o Paraná e o Brasil. Pois. esta Universidade quase cente-

nária, que passou por duus guerra.-. mundiais, dois regimes ditatorlais. uma tentativa do gover-

no federal de destruí-la, ameaças políticas das mais divcrsas, é que temos a obrigação de

preservar e tornar ainda melhor. Em -·uas at ividades reside a identidade cultural e inte lec·

tua[ do povo paranuensc, res idi;: também a pesquisa de ponta neste estado, a formaçtlo de

nossos fílhos como profissionais e como cidadãos, e ccrtumcnte o ideário de umu n.:ição livre,

soberana e solidária.
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A fundação

Breve histórico da Universidade Federal do Paraná
Carlos Alberto Moreira Jr.

Breve histórico da Universidade Federal do Paraná

Carlos Albcno Faraco"

A fundação

19 de dc:umbro de 1912: é fundada cm Curitiba a U:nivcrsídade do Paranú. A Assem-

bléia Geral reuniu-se a~ 13 horas no salão das sessões do Congresso Legislativo. Era presidida

pelo Dr. Victor Fcrrelni do Amaral e Silva que fora o presidente da Comissão organ1U1dora.

Secretariavam a sessão o Dr. Nílo Cairo e o Dr. Daltro Fílho. 1

Victor do Amaral fez um breve pronunciamento. lembrando que havia muito sentia-se

a nc,çcssidade da criação de cursos superiores no Paraná. desde que Rocha Pombo, pioneira-

mente. lançara a idéia de uma Universidade já cm 1892.

a continuidade dos m1ba lhos. foram lidos e aprovados os Estatutos, A Assembléia,

então, elegeu a primeira diretoria, encabeçada por Victor do Amaral. e aprovou o emblema

da nova lnstítuíção com o lema Scie111ia et Labor.

Na noite daquek dia. às 19 horas. no mesmo local. foi realiz.ada a sessão solene de

inslala<;iio, estando pre~entes as autoridades do Estado. O orador foi o Dr. Daltro Fi1ho. Em

seu discurso.: sustentado na lógica do pensamento positivista. rememorou a história do Brasi l

e ressc1hou a ímportância que a educação deveria ccr na conscrução da unidade do país.

Ao justificar a criação de uma Universidade. apontou sua relevância para a formação

de proft~-sionaís nas várias carreiras liberais. formação que deveria estar fundada no conheci-

mento científico. Era este conhecimento que, ~gundo ele. delimitava os horizontes da Uni-

versidade, A ela cuberia demonstrar com rigor as verdades cient íficas que "são as próprias

verdades positivas: não se esgarçam numa série de proposições metafískas, mais ou menos

despidas de senti.do: c,oordcnam-se• .:irnarradas cm sistema!. de rcl.aç<k':S infrangíveis".

E concluía sua fala ac-entuando que a idéia da Unívcrsidadc no Paraná não era original

nem nova. Aponcava a inicialiva pioneira de Rocha Pombo cm 1892 e dízia que ela se concrc-

• Pmfes.sor litula1 do Oepartamen10 de linguística., letras Cla~sicas e Vernáculas. Reitor da
Uni11ersidade Federal do Paranã no periodo de 1990 a 1994.

1 O relato da ~~são de criação da Universidade, escrito por Nilo Cairo, enc;onira-se em
UN~SlDADE ·oo PAl'IAl-JA. Relaroria ger11I d11 Universidade do P.Jr11ná apre:aemadc a Assemblea

Geral d~ !9 de dezfflll:>rc do anno de 1913. Curityba: Typ. Alfredo 1-loffmann, 1913, p. 1?-19.
2 O discur~ de OallJo Filho enconrra-se reproduzido em WACHOWICZ. R. C. Universidade dq

m11te; historia da UFPR. Curitiba: APUFPFt 1983. p . 13S.
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tízava agora. vime anos depoís, pelo -gênio fecundo de Nílo Cairo 01.1m lance de esplêndida

energia".

O prímc iro ano cl: vida da Instituição pode ser detal hadamente acompanhudo graça'>

ao cuidadoso traba lho ele Victor do Amaral e Nilo Cairo expresso no Relal.órío Geral. apre-

sen tado à Assembléía Geral de J9 de dezembro de l913. Este Relatório, reed itado por oca-

sião dos 75 anos da Unívcrsidadc. é quase um diário de todas as atividades dos prímeíros

pallSOs da lnstiiuiç.âo.

Os anlccedcni.cs imediatos da sessiio de criação podem também ser acompanhados por-

me norizadamente, seja pelo rcl alo de Nilo Cairo. seja pelo de Victor do Amarnl. ambos

constando do prime iro Rdat6rio Geral.

Por eles, fü:amos sabendo que. durante o ano de 1912. a idéia de criação da Un·iversida-

de csl.Í\lera no projeto de dois grnpos agíndo scp.iradamentc, um liderado por Victor do

Amaral. e o outro por Nilo Cairo.

O profc~'ior Ruy W-.ichowicz. cm ~'lia história da Universidade . visualíza motívaçót..-s dife-

rentes cm cada 1.1m dessi.-:s grupos. O primdro 1eria sido movido fundamentalmente por laços e

sentimentos ligados às elítes tradido.nais paraoacnscs. Vitor do Amaral era. figura pública

procmmcotc (havia sido deputado est.adual e secretário da lnstruçf10 Pública) e muiio rcspdta-

da, sentindo como poucos. segundo Wachowicr. as angústias pelas quais passava o Paraná.

Nesse sentido. cabe ressaltar que a tese central do prokssor Wachowicz cm seu l.ivm é

que a idéia da criação da Universidade foí fru to da conjuntura do Contestado. O Estado

perdera, cm 11)()4, parte de seu territôrio para Santa Ca.tarina por decisão do Supremo Tribu-

nal FcdeTal cm processo de disp1.1ta de limites dos dois Estad05., decisão confirmada cm 1909.

Wa.chowicz considera que esse cpis.ódío teria motivado a elite política paranacnse a

perceber agudamente a necessidade de constru ir uma identidade mais sól.ida para o Estado,

considcr.mdo que a ernancipaçáo política fora antes outorgada pcl.o poder imperial do que

uma conquisi.a da populaç,áo local ,

W~chowicz inclui Vitor do Amaral diretamente no scgmenw da clilc que assim pensa-

va. E . para ta n10. t.ranscreve (p. 23) um artigo assinado por ele e publicado, cm 12 de junho de

19a, no jornal Commàcio do /'araná. cm que relata os episódios da perda do Contestado por

"incúria crimino...aft do Presidente do Estado.

18 3 WACf.iOWICZ. c,p, cit.
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Vitor do Amara'I, segundo Wachowicz., pcrccbía as fragilidades do Estado decorrentes

da existência aqui de um ntímcro muito rnduz:ido de profissionais de formação superior. Im-

punha-se, cnlão. a ncc,cssidade da criação do ensino superior cm nosso Estado.

Já Nilo Cairo era o porta-voz de um grupo cuj1a molivação vinha não de scn timcnlos

hislóricos rcgionalb1as de afirmaç,fto, mas dos idea is do positivismo. A maioria dos compo•

nentes deste segundo grupo era de mílíl.arcs (o próprio Nilo era médico militar) identificados

com os idcaís que erigiram a Rcpúblíca. Wachowicz lembra que, nu época. havia cm Curit iba

uma população mili tar rcla1ivamen1e numeroso face aos projetos rodoviários e ferroviários

cm que o cxéréito nacional estava envolvído.

Por volrn de outubro daquele ano. os doís grupos finalmenlc se unem e, sob a prcsídência

de Vitor do Amaral, prcp.i ram os Estatutos ~uh melidos à Assembléia do dia 19 de dezembro.

A escolha desta data nã.o foi acidcn1al. Havia a intenção de idcnliíicar claramente a

Unive rsidade e o Estar.lo. Nas palavras de Vito r do Amaral, o dia 19 de dezembro que

"reprcseniava a emancipação política do Estado. devia também simboliz:ar a sua emancipa-

ção in telectual"}

O quadro jurídko que estimulara a criação d.i Universidade era o da chamada Lei

Rívadúvia. a verdade, tra lava--se do Dé.crcto n11 8.659. de 5 de abrll de 1911, de iniciativa do

ministro do In terior. Rivadávia da Cunha Correa. que liberava e dcsoficíalizava o ensino

superior no Brasil. rompendo com o monopólio c.-s tah1l estabelecido no início do século XX.

A nos~ lns1i1uiçilo era, portanto, de início, pessoa jurfdi.ca de direi to privado. Con1u-

do. recebeu. de imediato, apoio do govérno do Es1ado e da Prefeitura de Curillrni. O primcí-

rn foz uma doação cm dinheiro parn o pa trimônio da Universidade e a segunda doou o

terreno onde hoje encontra-se o Edifício Central, cuja pedra fundamenlal foi lançada cm 30

de agoslo de 1913.

É ímportante re~ahar que sempre houve uma cstreila ligaçlio im.tílucional du Univer-

sidade. não só com o poder público municipal e estadual. mas com a sociedade civil cm geral.

Vale lcmhrnr aqui. nesse scntído, o processo de criação, cm 1914, da Maternidade (que hoje

leva o nome de Victor do Amaral}. Foi. inicia tiva da UnivcrSidade, mas cm conjunto com uma

Assocfoção civil - a As; ociação das Damas de Assistência à Ma1ern1dade e à lnfãncía - que se

rei; pons.ibilizava pela hllsca do seu sustento material junto à populaç-;io da cidade. A al uai

4 Apud WACHOWlCZ, op. cit.,, p. 47. 19
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O desmembramento

&edc na Av. lguaçu foi construída cm terreno doado peta Sra. Lílí Santem: Guimarães. Ao

pa!.-s.ar o terreno para a Uni\'crsidadc. entregou também uma doação cm dinheiro. frulo de

uma subscrição públic~ organizada por ela . A esse valor foram acrescidas várias d.oaçõt..~. in-

clusive do governo do Estado. que permit.ir.im a ctHt5trução da sede inaugumda cm 1930.

Outro ~pecto que mc.'fecc dc.-si aque aqui diz respeito à o rganiza~o acadêmíca inicial

da nossa Univl!rsidadc. A proícssora Cecília Wcstphalcn. cm pormenorizado levantamcnlo

hístóríco. publicado por ocasião dos 75 anos da Universídadc.' mostra que. pelos Estatulos

de 1912. a Uni11ersidadc do Paraná era uma inslituição una. isco é, ru.io dividia cm Faculda-

des. Oferecia 11áríos cursos sob uma administração central. exercida pela Dirctoría e pelo

Conselho Supi.:rior, composto este por reprcsentanles das cong,rcgaçõt.-s de cada curso. O

surgimento da~ r-aculdad1.-s será decorrência das imposições legais da Lei nQ 11.530. de 11 de

março de 1915. conhecida como Lcí Maximiliano.

0 1

Pela Lei nº II.SJ0/15, o governo federal buscava corrigir si&uaçõcs de vcrdadeíra mcr-

c-antilizaç.io de diplomas favorecida pela liberalização 101al que a lei Rivadávia trouxera para

o ensino superior.

Se a Lei Maximiliano fo i um golpe di: morte nas instituições qUi! comercializavam dí-

plomas, atíngiu também. duramente. por exlensão, a nossa Unh1ersídadc que, nas pa1avras de

Viclor do Amaral no primeiro Relatório Geral. tinha como meta

miri.strar um eris.,no solido e proveitoso. relegando para plano secundário a concessão de diplo-

mas acadt\micos, a fim de não confundir a nossa Universidade com os estabelecimentos adrede

fundado!> para o comércio i lícito da mercancia dos tilulos acadêmicos, rolulan<lo os pobres de

espirita eocas fatuidades. que à inst,uçêo profícua e ao saber, que enobrece, preferem as lanle•

ioulas de arlequim, compradas na almoeda do maii. sôrdido e imoral mercanlílismo. que a compia•
céricia d.li. leis ~naís tem tolerado.'

Diante dcl>'S;ls palavras. vale a pena reproduzir o que afirma Ruy Wachowicz. com muita

propriedade: HDc codas as Universidades livres surgídas .;om a Lei Rivadávia, era a do Paraná

que apresentava as melhores condiçó<."S~ ,1 isto é, um compromisso efclivamcnte acadêmíco

vísando o de~envotvimento social.

20 5 'WESTPI-IALEN, C.. M.. UnMtr/I'Jdad~ Fftl•r11I cio P.a.raM : 76 anos- Curitiba: SBPH-PR, 1987.
6 UNIVERSIDADE DO PARANA, op. clt.. p. •J.5.,
7 'WACHOWICZ, op" cit,, p. 68-
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A restauração

A lei Maximil.iallo reinstituía a exigência de equiparação das i.nsti tuições paniculares

às congêneres oficiais para que seus diplomas tives!óem validade nacional. A equiparação só

poderia ser requerida pas!;ados cinco ano~ de funcionamento do curso. Por fim. a referi.da Lei

exigia que a cidade-sede de curSo superior tivesse no mínimo cem mil habitantes.

A perspectiva imediata era a de fechamento da nossa Universidade: Curitiba não tinha

cem mil habitantes e os cursos funcionavam havia apenas três anos. Houve, no entanto, vários

esforços no sentido de manter a Universidade funcionando. Políticos paranaenses tentaram.

no Congresso acional, modificar a Leí; ilo Cairo obteve Jfoença para. um recenseamento da

população de Curitiba: Victor do Amaral fez ingen tes c-0ntactos com o presidente do Conse-

lho Superior de Ensino, Brnsili.o Machado, que fora Presidente da Província do Parnná. ada,

porém, surtiu e fei to positivo.

Em 1918, então, o Conselho da Universidade resolveu desmembrá-la em três Faculda-

des autônomas - Medicina. Direito e Engenharia - com vistas à ua equíparação. Permanece-

ram elas. con1.udo. congregadas na Federaç.ão das Faculdades Superiores do Paraná, sob díre•

ção administra tiva linkll e ocupando cm conjunto o Edifício Central.• que, chamado. emão,

de Palácio da Luz, ostentava, em seu frontão, o nome Uttii•ersidadc do Paraná, até hoje ali

gravado. E continuava-se a reconhecer Víctor do Amaral, d ire tor da Faculdade de Medicina.

como o reitor da Instituição. O desmembramento formal não imp1ícou, porlanto. no de.sapa-

m:imenlo do espírito de Unívcrsídade.

Os anos seguinte~ assistiram ao esforço do5 dirigentes da Instituição para garantir o não

desaparecimento do en~ino superior no Paraná. Obtiveram. finalmente, a equiparação das fa .

culdudes de Direito e de Engenharia em 1920 e, dois anos depois. a da Faculdade de Medici na.

A restauração

Isso fei to, iniciou-se a luta pela restauração da UniverSidade, considerando que. nestas

alturas, o pais já dispunha de urna Universidade oficial (aquela criada com o nome de Univer-

sidade do Brasil no Rio de Janeiro em 1920) à qual poderia. entào. equíparnr·!óe a nossa.

Várias foram as ini.ci.ativas nessa direção, todas relatadas em detalhe por Ruy Wachowicz.

No entanto, apenas em 1946. pelo decreto nº 9.323, de 6 de junho daq.uele ano, o governo

federal reconbecia oficfalmente a exislincia da Univenidade do Paraná Victo:r do Amam] foi

21
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A federalização

mantido no cargo de reilor para simboliwr a continuidade da mesma Uni..-crsidade desdi: 1912.

Novamente o governo do Estado veio cm ,U.D,ílio da Instituição, fazendo-lhe uma doa-

ção com vistas à criação de um fu ndo uni\"erSitário. A Prefe itura Municipal. por sua vez. doou

nova área à Univt:rsidmle., onde hoje está instai.ado o campus do Jardim das Américas.

A federallzação

Restaurada a Universidade. a próxima batalho \'ÍSOu sua íederalizaçáo. À frente deste

processo cste\•e o reitor Flávio Suplicy de Lace rda que. assumindo o cargo cm 1949. imediata•

mente mobil.izou as lideranças do Estado i:m wrno desse objefr,·o que foi concretíwdo pela

u.:i nO1.2.~. dl! 4 dç. dczçmbro dç 1950. A Universidade do Paraná tornava-se uma instituição

pública. abrindo-se para o ensino gratuito.

Hmwe quem considemsse que a fcderalização era um "•péssimo negócio para os parana-

ens.cs".11 Foi essa a cxprt.-ssão que o profo:s.sor David Carneiro usou no livro em que 1ratou da

história de nossa Universidade.

Cerlarnt:nte es~ juízo decorria da impressão de que, assumida pelo gO\·erno federal. a

nossa Universidade si; clesvincularia de suas raízes e da socicdade paranaensc. O lcmpo mos-

trou que Camt:iro csta\·a errado. Longe de perdt:r seus profundos vínwlos com o Estado. o

que,. de fato, aconteceu foi a intensificação dessa hrstõrica ligação, na medida cm que foram

criadas as condições para a Universidade sç c-onsolidar c se expandir. Sem o investimento

público que se seguiu à federalização. não leria sido possíwl nem a edificaçilo de sua atual

hasc física , nem seu desenvolvimento acadcmico na proporção que se pode assistir nestes

últimos cinqüenta anos.

Ouan10 à sua has.c- füica. Yale registrar que na dêcada de 1950 a Univcr!iidadc remode-

lou e ampliou o Edifício Central (1955). construiu. o conjunto da Reitoria (1956-.5&). o Hos-

pital de Oínicas ( 1960) ç o Centro Politécnico (inaugurado cm 1961). esses dez anos que

seguiram a fcdcralinção, a Uni\'crsidade pôde. portamo. expandir significativa.mente sua

base física. o que lhe pt:rmiciu 1ambim. progressiva.mente. a ampliação subscancia l de seu

corpo disccnlc e da ofena de cursos. seja de graduação. seja de pós-graduação (iniciada esta·

com o mestrado de Bioquímica cm 1965).

Ainda na decadu de 1950 são dados os primeiros passos para a institucionalização defi•

22 8 EsH e><premo é de David Cerneiro, em liwo $Obre a MS.!oria da Uriiversidfde. Cf. CARNEIR,O. O.
fduClfÇ~O. unn1e,n ·id11de e hislóri11 da pr,mei,.r uni1111Jrsi1dAdtt do 8r1t#I. O.,ritibli : Imprensa da Univer-
sidade Federal do Paraná. 1971. p. 131..
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A reforma universitária

niliva da JX->squisa. É marco dt'SSC proccs1>0 a criação, cm 1959. do Conselho de Pc quisa a que

se agregaram Instituto. de pcMJuisa. congregando doccntt-s das diversas áreas básicas.

Obscrvumlo retro:spectivamen1c. parece claro que a federal.ização foi o maL,; írnportumc

vetor de expansão da nossa Universidade. desmentindo aque les que a acompanharnm com pcs-

simir.mo e ceticismo. É claro que a crise oo Estado, visível desde meados da década de 1970.

redundou cm diminuiç;iu significativa do investimento público no ensíno supéríor. o que trouxe

parn todo o sistema f<.-d ·r.il de ensino superior uma lustímâvcl situação de penúria e retra~-ão.

Apesar disso, o sistema continuu sendo um precioso patrimônio da sock-dade brasileira e deverá

conhecer melhores dias. quando o país conseguir redefinir prioridades e recuperar a capacidade

de investimento público nus ;írcu!o de ensino e pesquisa, ciênciu e tccnol.ogia.

Um dado que tambêm merece registro é o envolvimento antigo da nossa Universidade

com projetos de extensão. Foi com cs.se espírito de envolvimento com as necessidades sociais

que se criou. por exemplo. a Maternidade do Paraná (hoje Maternidade Victor do Amaral).

cujo principal objetivo era oferecer atendimento médico às mães oriundas du populuç-ão ca-

ren1c . Por outro lado, cm 1949. a UniverSidade realizou sem.mas universitá rias em vários

pontos do interior do stado, iniciativa que evoluiu para as Universidades Volantes da déca•

da de 1960 e consolidou o ç0mpromisso da extcnsi10 que. depois. passaria formalmente a ser

incluída entre .as grande tarefa..~ das instituições uniwrsicárias brasileiras.

A reforma universitária

O Brasil iniciou a década de 1960 com a sociedade reivindicando reformas políticas,

econômicas e sociais. Dentre elas. eslava a idéia de uma reforma universitária. O golpe

milhar de )964 frustrou todo esse processo e a reforma universitária imposta pe lo novo

regime atendeu fundamen talme nte às diretrizes definidas no âmbito do acordo MEC-USAI D.

de 1966. e apenas marg.inalmcnt.e incorporou alguma das propostas que se discutiam no

lnício daquela década.

O núcleo do projeto, consubs1anciado na u;i nil 5.540/68, era, de fato. uma moderniZà-

ção 1ecoocrátíca da universidade brasileira para torná-la um espaço de formação de m5o-dc-

ohrn técnica e cs aziado de todo conteúdo político.

Como se s.abc também, a reforma universitária do regime miliwr niio respeitou diforen.
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ças e especificidades- Importava viabílízar um modelo único em toda parte. Desse modo. uma

Universidade como a no~. que estava para completar 60 anos. foi tratada do mesmo modo

que instituições recém-fundadas, que sequer tinham dez anos de existência.

esse sentido. o processo foi particularmente traumático para as instituições mais anti-

gas. No nosso caso. a sicuação foi aínda mais gra\'e. porque subme·teu-se a Uní\'ersidade a

duas reformas no espru;o de 1rês anos. Num primeiro momento (1969n0). estruturou-se um

organograma com lns1i1utos básicos e Faculdades profissionalizantes. no qual se preservavam

órgãos colegiados fundamentalmente acadêmicos (ao estilo das velhas congrega<,ões das an ti-

gas Faculdades).

Mal se iniciou. porêm. a implantação das aJ1erações. hou,;e uma espécie de inte n,ençâo

branca do Ministério da Educação ao não aprovar o no\,o Regimento da Instituição. obrigan-

do a Universidade a. apresentar um segundo projeto de reforma. (1973) que reduziu a estrutu-

ra a oito Setores e definiu uma estrutura a.dministra.tiva rígída. excessi.vamente centralizada e

de caráter fundamentalmenle burocrático e não acadêmko.

A organização do ensino. por sua vez. em nome do princípio da fleicibilidade currk ular

que. em lese, pauta\"a o projeto de reforma.. sofreu uma profunda fragmentação e. em segui-

da. um enrijecimento trazido pelas amarras de· uma teia irracional de pré-requisitos. A divisão

entre disçipllnas básic.is e profissionalizantes ins1icuiu um complicado fosso acadêmico do

qual até hoje não conseguimos nos livrar. Por fim. a primazia dada à eMrutura departamental

colocou num vácuo a es1rutura gestora dos cursos que ainda hoje se ressentem de confli tos e·

desencontros en1re Departamentos e Coordenações de Curso.

Os efeitos da reforma universitária de 1968 continuam conosco. mui10 embora. às vezes.

tenhamos perdido a perspecliva histórica de suas causas. Até porque os debates que procura•-

vam avaliar a política educacional do regime militar. tão freqüences na segunda metade da

dêcada de 1980. perderam força à medida que se avançou. depois da Constituiç.ão de 1988.

em direção de uma ncv,a Lei de Diretrizes e Bm,es da Educ~.ão NadonaL O texto final desta

Lei mão conseguiu. porém. delinear díretrizes para dar concretude ao princípio cons1itucional

da mnonomia universitária. Entramos. assim. no século XXI sem uma perspectiva de transfor-

m~ão -substancial da 1miYe·rsidade brasileira que represeme uma. superaçilo do modelo uni-
verSilário imposto pelo regime militar.
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Considerações finais

Eventos contemporâneos

Eve,ntos contemporâneos

Vencido o período traumútko da implantação da ~gunda refonna universitária, a UFPR

conheceu, nestas últimas décadas, um significativo processo de expansáo (apesar das dificul-

dades financeiras que têm afetado o sistema universitário federal), cm especial de seus pro•

gramas de pós-grnduaçáo e de suas a1ividades de pesquisa, o que a mantém como a principal

Univcrsi.dade de referê11cia do Escudo e uma das mais importantes do país.

Nossa Unive rsidade vívencíou também - jumamemc com .is demais univcrsid.ides pú-

bl icas - uma interessante efervescência políti c-d a partir dos últimos anos da década. de 1970.

quando se iniciava o desmonte do regime militar. Essa efervescência se manifestou concret.i•

mente na. reativação do movimento es1udantil, na organização dos docen tes e. cm seguida.

dos servidores t&nico-admin ismnlvos. Foi uma importanlc reação ao silenciamento e às ten-

tat ivas de despolitizaçito impostos à universidade brJsílcira nos dez anos anteriores.

Por outro lado, essa efervescênci.i ioda ativou, na d~cada de 1980, um deb.ite :intenso

da questão uníversitária e desencadeou experiências cujos resullados são ainda de diíícil ava-

liação, porque muito recentef..

De qualquer modo. cumpre ressaltar que a eleição direta dos dirige111cs e a reform ula•

çâo da composi,çã.o dos órgãos colegiados em codos os níveis trouxeram um.a nova dinâmica à

vida da Universidade cm decorrência de um m.iior envolvimento da comunidade universitária

na definição dos rumos da lnstítu íção.

Considerações t inais

A críaçâo da Universidade do Paranú. como afirmou V.:íctor do Arn.iral cm seu di.,;;curso

à Assembléia Geral de 19 de dezembro de 1913, foi urna obra de audácia . E tinha ele razão:

não era nada fádl - sen1 recursos financeiros mínimos, numa cidade ainda provinciana e com

recu rsos intelectuuís ufada restritos - pôr cm urna Universidade. No entanto. os fundado-

res ous.i ram. As.,;im. a-0 compkmrmos 90 anos. cumpre apreciar o quamo aquele gesto ousa-

do. fruto de um impulso utópico, s.ignificou para o desenvolvimento do Paraná. A UFPR é,

sem dúvida, a maior criação da cuhura paranacnsc.

Por outro lado, seus 90 anos constiluem uma exemplar his1óría de persevcrnnç.i e resis-

tência a lnd:ícar que o pessimi.srno e a d!!Sespcrança não devem jamais prevalecer. Os sonhos,
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as lulas e os csfo«;os das gerações que nos precederam devem nos desafiar a continuamcmi:

reinventar, t..'Om audáciu. a utopia de 1912.
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Introdução

Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
Key Imaguire e Cleusa de Castro

Arquitetura da niversidade Federal do Paraná

Key l maguirc Jr.'• e Clcusa de Castro'"*

". ..posso sonhar corno no passado aprendi II andar. Mas isso de nada adianta.
Hoje sei andar; porem nunca mais poderei tomar a aprendj..fo. ,..

Walter Benjami.n

Introdução

Quando. cm 20D. a Universidade Federal do Paraná comemorar seu centenário, o

Curso de Arquitetura e Urbanísmo completará 50 anos - e, portanto, a terâ acompanhado cm

metade de seu percurso. O presente crabalho se precende, assim, adscrito duplamente nesse

evento.

Não se lentará mais uma ..Híslória da UFPR", já ícica. e bastante compctenccmence.

mais de uma vez. Nem mesmo a His1ória do Curso de Arquitetura, mmbém já cncaminhada.i.

Antes, o que interessa aqu i é o como a Universidade entendeu que Curitib a e o Paraná

estavam prontos para o íngresso da profissão de arquíccto, instituindo o Curso de Arquite1u-

ra e Urbanismo. e cscc \ingou - como de resto tantas outras profissões ensejadas pela UFPR

- e se colocou, desde o início. entre os melhores do país, mesmo entre os mais 1radicionais e

maís c:onsolídados.

Também não nos comprometemos com lima "Hlscória das Edificações da UFPR'' - tarê-

fa que, conquanto necessária e academicamencc a1.racncc, se es1enderla além dos nossos limi.-

les de tempo e espaço.

Escolhemos. para este ensaio, edifícios e complexos constrotívos que nos parece ram

emblemác icos, capazes de permiti r o cMudo da inserçlio da UFPR na modernidade construtí-

va brnsileím. corno resposta a qúase um século de presença na culcura do país.

Poderíamos iniciar nosso percurso pela arqú1Cetura colonial do Museu de Arqueologia

de Paranllguá - a maís antiga das edificaç-õcs do acervo da UFPR. C.Onstruído pelos jesuítas

no século XVIII, seria justa a consideração pela Ordem que foi capaz de dar a partida no

proc:cs:.o educacional desla colonia. sc.metmdo colégios pelas principais cidades brasileiras.

• Professor titular dé Mquitetura BrHi~ira da- UniverSidade Federal de, Par.má. 27
.. Professora do CurM> de Arquitetura é UrbanismO da Un,iversKlade Federa-l do Paraná.
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Mas o Colégio chega tardiamente - anos setent.a - à institu ição que é nosso personagem

central.

A cín:unstância de ainda existir. graç-.is ao oportuno t.ombamento. a primeira sede da

Universidade do Paraná. fez indispensável que se íniciasse o percurso por da - em que pt.--se

seu estado atual não ser o ideal e náo 1er sido e-onstruída para a instituição.

O clássico edifício da Santos Andrade. por ~r o primeiro. fo i escolhido por sua presen-

ça na cidade - e mesmo símbolo dela - e por ser onde a Uni,:ersidade do Par,mã in.ciou e

viveu a maior p;irtc de sua história.

O interessante edifício da antíg,a Escola Agronômica.. pelo seu carãter de arquitetura

de transição - e tambéDl denso de história regional e institucional.

O Hospital de Oínkas. pelo grande esforço demandado na construção do primeiro

grande complexo da inslituiçáo. e pela formu lação já moderna de s.eu projeto.

Os Edifícios D. Pedro I e 11. pelo que representam como definiti.va adoç.lo da estética

do Modernismo que se impunha no país.

O Cen,ro Politéc11ico. por ser outro dos complexos que por suas dimensões e moderni-

dade marcaram a cidade com o crescente prest ígio da tecnología.

A Casa da Estudante Universitâria. pelo que atesta como formulação modernista maíor.

apresentando uma quaiídade de projeto que ainda marca a obra dentro do nosso contexto

urbano atual.

E por fím as construções do campus Jardim Botânico. por serem concepções que se

projetam para além da cartilha modernista tradicional - e que aqui representam a fase atual

das construções nos n~sos campí universitários.

Há outros edifícios que poderiam ter sido incluídos - mas a leitura de sua arquitetura iríu

pelos mesmos caminhos dos ediíícios escolhidos e o trabalho se e!.1enderia além de seus limites.

Evidentemente. não há correspondêncía entre a. representatividade arqu itetônica dos

edifido·s e a presença llís1órica dos Setores da UFPR As cirC'Uns.tàncias que levam à constante

mobilidade e modernização dos componentes estruturais da instituiçdo. as políticas educacio-

nais do Ministério de Educação e Cultura e as tendências a.rquiletônk.is ,·igentes no momen-

to de cada projeto diftcilmente são univocas. Noo hã como. portanto, homogeneizar o trata-

mento aqui d.Ido uos edífícios. Talvez o melhor exemplo. seja o Centro de Estudos do Mar em
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Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade

Pontal do Sul: cieot ificarncnte. uma referência imernacional, mas ainda sem uma arquitctorn

à altura desse conceito.

Outro aspecto que evitamos abordar é o do urbanísmo. Arqohetura e Urbanismo eslão

mais do que ligados - são escalas CSjYtlCiais diferentes da mesma área de conhecimento. ape-

nas, E a proposta urbanística de Curitiba está indissoluvelmente art icu lada à conjuntura de

fu ndação e desenvolvimento do Curso de Arquítccura e Urban.ismo - mas é história. com

dírnensão e característka. a serem consideradas cm si mesmas, à parte do proocsso que aqui

nos ocupa.

Como não poderia dcíxar de ser, nem se mpre há concordância entre as fontes, e opta-

mo · pelas que nos pareceram mais precisas.

Finalmente, niio pretendemos que sai.a reforçada deste lrahalho a idéia de "estilo" -

idéia controversa e de 1cstrita validade - ma!;, inversame01c. queremos trabalhar com eki cm

sua dimensão instrumental. Quando nos referímos ao Modernismo como estilo, estamos nos

reportando a uma pos tura pré-definida diante do projeto. estabelecida desde sua fase de

afirmação. Para o Ecl.etisrno, seria necessário construir um conceito muito maís complexo.

Universid ade do Paraná, a no um :

a erva- mate, o sobrado e a universid a de

Maís do que representa tiva, é certamente emblemática a circunstância de a primeira

sede da Universidade do Paraná ter si.do in!>talada na antiga residência de um dos grandes

er.iateiros paranaenses, Manuel Míró. Tendo construído. na última dêc"'da do século XIX.

11m palacete poucas quadras adíantc - na esquina com a rua Visconde de Taunay - alugou a

residência anterior. cm 191.2. para a instalação provisória da Universidade. ão consta que

ocupação terá tido nessa década que vai da saída da família Mirô às gestões do dr. Victor do

Amaral - mas é evidente que suas dimensões foram ronsíderad-:1s apenas suficientes.

À época, a flore~ente economia madeireira se vinha somar à ainda importante expor-

lação de erva-mate - e o mais novo Estado do País procurava abdr caminhos de afirmação,

postado entre duas fortes c1.dturas. a gaúcha e a paulista .42

A idéia de Universidade, cm Curitíba. sempre esteve ligada à de um edifício para ela

construído e que a comportasse . Já cm 1892, ao conceder autorização "ao cidadão José Fran-
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cisco da Rocha Pombo( ...) para o cstabelecimemo de uma universidade na Capital do falado

e conforme as plantas que forem aprovadas pelo governo~ o Estado previa , no corpo da

mesma lei. conceder "área de domínio particular que !iéja n1,.><,:<:ssária para construção do edi-

fício e suas dependências.._

Ainda em fins do sécukl XlX - 1890 - . Antônio Mariano de Lima propunha uma Esco-

la de Artes lndustriais. na qual estavam previstas ··aulas de architectura~. em prédio que.

mesmo dentro do vocabulário eclético. em mui.to se difen:nciava do posteriormente construído

pçla U niversidade do Paraná."

O local esco'lhido para a instalação preliminar é de pn.-stigio - os ervaleiros agruparam-

se no Alto da Glória e oo Batel. bairros aos quais transmitiram sua aura de riqueza e prospe·

ridade. Entre o centro da cidade e o Batel. à R ua Comendador Araújo. ficavam o velho

sobrado e o novo palacete de Manuel Miró.

Houve cenamenlc uma tratativa prévía porque, dois dias após o estabelecimento da

Universidade. foi acertado o aluguel - e o primeiro ano letivo. 1913, já contou com 97 aluno5

matricula.dos dispondo de salas de aula, laboratórios, gabinetes. bíblioteca.e espaços adminis-

trativo:,;. Os cursos inicíaís íor.1m Ciências Jurídicas e Sociais. Engenharia.. Odontologia. Far-

mácia e Comércio.J

Todos O!ó espaços do sobrado foram ocupados. após pintura e reparos. o~ fundadores

certamente jamais consideraram a possibilidade de que a ínslalação fosse definitiva - tanto

que. no mesmo ano, já se iniciavam as obrns do edifício à Praça Santos Andrade..

Por serem inadequadas essas ínstalaçôcs originais, ou por ansiedade cm relação às no-

vas. ocorre o episódio ~·árias vezes referi<lo: os estudantes fazem a mudança do cquíparnento

didático do sobrado para o edifício da Santos Andrade. Terá sido mais importante a manifes-

tação em si - ufi.rmaçfu de um cspirito estudantil novo para a cidade - que a mudança, visto

que, não estando aind.i cm condições de uso o prédi.o novo, a direção da Universidade con-

tratou carroceiros para levar o equipamento de volla..13

Efetivada a mudança. portanto, em 1914. o antigo sobrado passou a abrigar a Matcml-

dade do Paranú..que nele permanece até 1930. Posteriormente abrigou tamb~m O Instituto da

Criança e. a partir do início dos ano:,; 40, lojas no v:rreo e pensão no sobrado.-

Tombado como Patr imônio Hi.stórico e Artístico do Estado do Paraná em 1975. em
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l986 o prof. Ildefonso Puppí assinala estar o imóvel ..abandonado e cm estado de dccrepitu·

de''. logo li seguir, é adquirido para instalação de centro comercial.'.!

Consideramos emhlcmá1íca a instalação preliminar da Universidade no sobrado de

Manuel Mir6 porque veremos a instituição abrigar-se cm construções que percorrem todas as

fases da arquitetura hrasileira que vingaram cm Curítíba.

A'i casas de moradia urbana. desenvolvida!> a panir de características sul-ponugm..'hlts,

definiram modelos seguidos ao longo dos três século de história coloníal. avançando aínda

por todo o século XIX - muito embora nesse extenso percurso recebendo modificações decor-

rentes de alteraçCies na sociabilidade, da tcfflologia construtiva. da lcgislaçiio e outras.

Os remanescentes dilos colonuiis cm Curitiba per1encem todos a essa tradição constru-

tiva: a Casa Rom:í rio Martins, a Igreja da Ordem e a rcstante configuração de ruas e log.ra-

douras no distrito hist6rico da cidade.

Essa permanência foi assegurada pela resposta exata do modelo arttuitctônico à socia-

bilidadc dos moradores. Famílias com um ritmo de vida que hoje pareçc lento, monótono e

elementar. num cotidiano todo portas adentro - vida legível nas elevaçêk.-s de poucas e pc-

tfUenas aberturas. sem qualquer preten!>ão plástica ou elementos ornamentais. Confirmam

essa -vida as características dos lotes: sempre est rei tos - pouca presença para a rua - e profun-

do. • muita vida interna. A precariedade das t<..-cnicas construtivas torna desejável um estabili-

zador 0 mbrcumcnto das laterais da casa com suas vizinhas. e não há portanto vãos para essas

latcrais e as águas de cobertura são despejadas para a rua e os fundos do terreno.

Observando o sobrado de Manuel Miní na clássica fotografia - da fase Maternidade do

Paraná. com três figuras kmininas no balcão - essas carac1crís1icas estarão. cm ua maioria.

prescmcs.

A elevação principal fica sobre o alinhamento e as paredes laterais têm janelas, ttue no

entanto podem te r sido abertas cm alguma adaplação - somente uma cuidadosa prospccç.ito

poderia <..>sclarcccr. Os vãos pequenos. as águas de cobcnura despejadas parn a rua e os fundos

do terreno. O balciio. que foi indispensável nsociabílídadc - vitrina onde os ricos se mostra-

vnm e eram ,•istos - e uma ausência cJc elementos ornamentais. Toda a sobriedade da constru-

ção. enfim, atesta a remota origem colonial de sua concepção. Não por acaso. a re~idência

palaciJna parJ a qual se mudou o crvatciro era abundante e rcquintadamcntc decornda.
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No que esta cunslrução difere das tradições coloniais é precisamente o sobrado: como

regra, estes foram feitos nos terrenos rnais caros e prestigiosos, ou se.ia, esquinas de ruas

centrais e praças das Matrizes. No entanto, o sobrado tem uma empostaçfio de sobriedade

senhorial que a atual adaptaç-âo não soube resgatar.

Ponanto. a edificaÇ"Jo que inicialmente abrigou a primeira Universídadc brasileira apro-

funda suas raízes na cultura e na economia. regionais: as características arquitetônicas da

habitação luso-brasileira a ímiladas por um dos barões da erva-rnme.

Muito embora esses remanescentes tenltam sido comuns nas cidades brasileiras no iní-

cio do ~lo, é evidente que não w a precaridadc das instalações como a necessidade de uma

modernidade ostensiva impulsionaram os fundadores ao imediato empreendimento de uma

sede definitiva.

O sobra.ao oo ervateiro Manoel Miró. a Rua
Comeridador Ataújo. 42. quando ocupado pe1a
"Maternidade do P!iir.irij", ap6~ 19 14
Fonte: Álbum · universidal:kt do Paoné"
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A~onstitu!Çáo em rrlllQuete do sob,rado Mi ró. l'eita
em 1987 pelos e"wi:larues de Arqu,1etura Luci~ria
Lobo. Marcelo Ba~1os e Suely Fisdler.
For,te; A.ce1Vo da ll•~t•plina Arquitetura Br~silei ra
da UFPR. -
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Sob,ado Míró. em março de 1985.
Fonle . F>refe,tur-a da Cidade Un iversitá11a
da UFPR.

33



33

Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”

O. tempos de oonstruçào : o eclético ..Paláolo da Luz..

Num certo sentido. po~-se afirmar que o cdiJkio da San1os Andrade supre a ausência

de uma grande construção eclética. ícone principal do .status cultural das maiores capítai.s

brasileiras. Como regra. as cidades que na segunda metade do 5,éculo XIX aprcsenta,mm

e.xpre!iSi\Co cont ingente populacional consuuíram grandes teatros - dos quais o mais conheci-

do é o de Manaus. Mas esses grnndes tea tros estão presentes também cm F.onale.za. Belém.

Recife, Siio Luís - além dos previsiv,eis nas cidades do e ixo económico do país.. Rio~ Janeiro

e Siio Pa ulo.

E é certo que os fundadores da Universidade do Paraná sonharam o edifício junto com

a in.stituíçáo visto que. já no primeiro ano letívo. deram-se as providências para sua constru·

ção. E que o empreendimento era grandioso e assustador. revela-nos o episódio da assinatura

do con1rato com o construtor. contado por De Plácido e Silva (42):

Sentando.se il mesa do escr11ôrio, e apossando•se das i:Ópias para as11iná•las, o dr. Vitor,
teme!'oSO do ato que ia praticar, disse para o dr. Nílo:

- Mas. "s,eu• Nilo, como é Que havemos de assh1ar este r,;ontrato e pagar duzentos e cinQuenta
i:ootos ao Bergonse. quando não temos nem um xis em caixa?

- Que importa, Vitor"I ... Assina.

-Mas.olha...
-Assina, Vltor! Que importa que não tenhamos um vintém? OBergonse constrói. Põe ti]olo

em cima de tijolo... DePOiS do tiíolo estar na parede, quero "er como o Bergonse o va i tirar de lã...
E a Universidade fa;a,rá de pé..•

Não faltam ao episódio core& fortes de brasilidade.

O terreno inicialmente escolhido fic.;i\•a à csqúina das ruas Carlos de CaIValho e Vis•

conde de Nâcar - próximo portanto do antígo sobrado da Comendador Araújo. pouco mais

de cem metros de dislância.

Cont ratada a construção. ocorre a doação, por pane da Prefeitura Municipal, do terre-

no muíto mais favorável localizado à Praça Santos Andrade. E é ai que Bonolo Bergonse e

Carlos Díctz executam o projeto de Bacta de Faría, O construtor foi eficiente. visto que . já no

prímeiro semestre de 1914. segundo ano letivo da Univ~rsidade portanto. as novas ínstalaçõc~

já puderam se r ocupadas pelos cursos de Farmácia. Engenharia e Medicina.

Não faltou. eviden temente. quem criticasse o falo de o prédio voltar-se para a praça e
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n.ao para a Rua XV de Novembro. arcéría principal da cidade. Teria sido uma falta total de

sensibílídade espacial.. mesmo à época. O edifíd.o era force referendai da cidade:

Quando se vem pela ferrovia. depois de transpor•se graciosas colinas que circund1m1 a cidade,

vencida acurva do Cajun.i, vi•se uma parte de Curitíba, dominada pelo Palácio da Universidade. A
ponte praia da Rua João Negrão. A g1.ue da estrada de ferro. Chega-se. Movimento intenso da

Estação. Povo. Empregados anunciando ho1ê is. Carregadores, jorna listas, chaufeu rs. Há bondes,

omnibus. automóveis.. . Abre-se. à nossa vista. a sala de v isitas da Capilal. Rua Barão do Rio

Branco. Larga. imeosa. movimentada. Profusão de luz. Postes artísticos. Calçadas com desenhos
indigenas (sic). Asphalto. Ao lado, a Praça Euphrasio Corr eia . lindos jard ins. Pequenos bosques,

cheios de sombra amâvel e convidativa, O taIen10 da Zaco Paraná se ostenlando no ''Semeador",

um dos mais belosmonumen1os da 11rbs. O mais importante edific io da Assembléia Legislativa .

O Pa lácio Rio Branco., onde tem sede o governo estadual. Como arremate, no fim da rua, o cruza-

mento da 15 de novembro - a jóia da Curitiba - a, mais adiante , a Praça Generoso Marques, com
o magnífico prédioda Prefeitura.3Q

Embora essa etapa tenha constado apena!'. do bloco central. a receptividade do ensino

uni\1ersitário pe la wciedadc local não dá margem a dúvidas. Curitiba passa a polarizar uma

vasliJ região, que se estende para forn das fronteiras do Estado inclusive. Ao visicá•lo em

1916, o historiador Romário Marti11s, num arroubo iluminista. chama-o de "Palácio da Luz-

- e. no entanto. na mesma ocnsit,o jií se cons1a1a sua in!>ufic iência.U

O edifícío resu l1an1e é 1ípico das grandes construções do Edetism.o brasileiro. Predomi-

nam os elementos neoclássicos. presença recorren te nos grandes teatros mencionados. A cú-

pula, mais que reforçar a simelria. verticaliza a composição diJ vis ta a partir da Praça Santos

Andrade. As sucessivas transformações. minucíosamcnte cs1udadas por Antonio Gonçalves

Junior•~ buscaram a horiw11talidade do conjunto.

Na primeira grande ampliação, o volume que faz frente para a rua XV de Novembro.

abrigou-se a Faculdade de Engenharia. A Re1·i.sto Técnica do Dire tório Acadêmico de En-

ienharia do Paraná, cm sua cd ição referente a maio/junlio de 1947. noticia o estado da

obra. O projeto é atribuído ao professor da "cadeira" de Arquitetura Raphael Klicr de

Assumpçâo, e váriiJS fo1og;,1fias mostram aspeclos técnicos da obra cm andamento. Este

bloco do edifício. mesmo justaposto ao anteríor é concebi.do para funcionamento autôno·

mo e causa-.•a preocupação por quebrar a simetria da vista da Praça Santos Andrade: "'Toda-

via. fut uramente, a Faculdade de Medicina poderá fechar toda a testada da Praça Santos
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Andrade. tornando dai o conjunto novamente simétrico".

Em relatório de 1954. o engenheiro ivaldo Maranhão Faria diz ter sido "atribuído a

uma comissão de professores da Escola de Engenharia o encargo de proje tar as novas alas do

edifício principal da Universidade - o primitivo prédio ampliado de ou1ras vezes paulatina-

men1e - à Praça Santos Andrade". H

O projeto dessas alas implicava, também, em imperativo de ordem arquitetônica. uma vez
que a ampliação ela ala esquerda concretizada ante riormente, pela Escola de Engenharia, no r~i-
me ele instituto particular, requeria a complementação do lado oposto, de modo a ser obtida a
simetria de conjunto do edificio. em estilo austero e de lintias clássicas.

É nessa fase de obras que o edifício adqu1re sua configura<;ão atual - e a preocupação

neoclássica fiei bem evidenciada pouco adi.ante no mesmo relatório:

Com a eliminação da cúpula, foi adotado um pórtico c,entral de proporções maíestosas, com
escadarias de acesso, guarda!'ldo o necessário equilíbrio com os pórticos laterais apoiados no
embasamento .

O projeto adotado resolveu tanto quanto possível a consecução de um estilo enquadrado no
padrão clássico, que oferecesse a continuidade das característiCH arquitetônicas anteriormente
existentes."

Preocupaçâo purista. formal e estilística que, no entanto. tem sua razão de ser. O período

eclético braslh:iro é aberto pelo neoclassicismo da Missão France!Ml de 1816 - e seus compô•

nentes formais dominam o século XIX. A incídência de outras propostas plásticas. sobrepo _

tas à nova le1tura do cla5sicismo, resulta no Eclelismo, momento de sincretismo estilístico.

Tentar voltar ao neoclássico é urna atitude recessiva em relação à sucessão das tendências _

mas é modernista em sua essência, visto como faz parte do ideário modernista a rejeíçâo do

Ecletismo.

É evidente que esta reforma do prédio não visou apenas aos seus aspectos estilísticos.

Havia a preocupação - justificada plenamente pelos incêndios que mais tarde ocorreram

com a falta de manutenção, que íncidia diretamente sobre o uso.
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Estamos sendo levados à sua quase total reconstrução, pois as insta lações, armaduras, pare-

des e serviços ofereciam perigo iminente e assustador. Escorria água de chuva por dentro e por
fora das paredes, molhando fios elétricos que, molhados, s.e intromet1am pelos tetos e assoalhos
de madeira podre. Não havia água nem para lavar as mãos nos laboratórios de A_na,tomía .VMa-se.
e com brilho, por um milagre de dedicação.
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Não se pode perder de vista que o ano anterior ao aludído rela tório corresponde ao

Ce ntenário da Emancipação Política do Paraná - estando já bem adiantadas e ínauguradas as

obras, todas de concepção modernista, do Centro Cívico estadual. Há já bastante Modernis-

mo construído em Curitiba e Londrina - e o racionalismo modernista anatemizava a fase

anterior, com-0 no manifesto de Gregori Warchavchik em 1925: "Abaixo as decorações absur-

das e viva a construção lógíca, eís a divisa que deve ser adotada pelo arquiteto moderno".

E., no eotanto, apesar dessa afirmação, a paisagem continuava marcadamente edética.

como se percebe nas fotografü.1s de época. A opção da Uníversidade foi a de conviver com

esse panoram.i em seu prédio central - e embarcar na opçã.o modernísta nos contemporâneos

empreendimentos do Hospital de Clínicas e ediflcios D. Pedro I e II .

Fol um.1 atitude compatível com o panorama bru.silei.ro, em que o Modemísmo só passa

a ser inquestionável após o in.ício das obras de Brasília, em 1957.

O ímpeto dos modernistas, e seu desprezo pelo Ecletismo que os antecede, leva à perda

de paisagens interessantes para a c.ompree.nsão do período. Somente em 1975, o Plano de

Revitaliz.açáo do Setor Histórico de Curitiba propõe a manutenção de uma paisagem wmpó-

sl.La em área antiga da cidade.

E a partír dos anos &O, começa o debate sobre a pós-modernidade arquiletônica - deba-

te tardío, no Brasil, exatamente devído à afirmação excepcional de duas décadas de Moder-

nismo reconhecido mundialmente.

A compreensão da complexidade do edil1cio só é po!i!iível com o entendimen to das

ques1ões que acompanharam os primeiros deoenios de vida da Universidade do Paraná.

A obstrutiva Lei 1rudm il.iano ímpedia o reconhecimento da U niversidade do Paraná

por parte do governo federal - sob pre texto de nào haver no país uma universidade à qual

pudesse ser equiparada. E também estabelecia que, para sediar uma universidade, uma cidade

deveria ter pelo menos cem mil habitantes - e a Curitiba de en tão, apro1dmadamente, teria

duas terças partes desse contingente.

ão cabe aqui a discussão dos dispa rates legislativos do país, mas, para que as Escolas

pudessem ser reconhecidas e emitir diplomas, foram instituídas em detrimento da idéia maior

de níversidade. Criaram-se as Escolas de Engenharia, Mediei.na e Direito, cada qual com

seu patrimônio - vale dizer, o terreno foi fatiado e construído por esSàS. unidades, separada-
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mente. Felizmenie hou'le o bom senso de que os edifícios se configurassem num conjunto,

podendo ser entendídos como uma úníca ínstitu ição. atestando que a restauração era um

ideal empre presente. Quando e ta ooorre. em 1946. espaço e ins1iluição estavam preparadas

até mesmo para acolher outras Escolas e Faculdades surgidas no período...-i

O curso de Díreito eslava entre os primeiros ins1i1uidos pela Uníversídade do Paraná -

e permanece no edifício até hoje. O curso. equiparado pelo Conselho Superíor de Ensino em

1920. e não exigindo a parafernália técn ica dos cursos irmãos de Engenharia e Medicina,

pôde se man ter no local enquanto os outros foram sendo transferidos para campí mais espa•

çosos e equipados. No entanto. o edifício está desfuncionalizado pelo que originalmente foi

eu privilégio maior: a centralidade. Todas as reformulações urbanísticas pelas quais passou a

cidade. supervalorizando as questões do trimsilo. do automóvel e do transporte de massas.

não são solucionáveis.

Outras razões pelas quais o edífícío central afasta-se de sua função original são a com-

plexidade crescente da estrutura univer itáría e o próprio conhecimento acumulado nesses 90

anos de vida, tornando necessário um centro difu or de cultura além dos cursos de graduação

e pó -graduação.

A tendência. portanto, é no sentido de um uso de natureza diferenciada. oferecendo à

cidade os seráços de museus. biblioteca. livraria e ou tros.•

38
V~ta d& Curitiba com o prédio da Unive,$idade em

construção. Data p10vável. 19\4 .
Fonte· UFPR 50 anos .
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O ed1tíci o já corn se1J s primeiros ;1créscimos l;,,lerais.
Fonte: ArqlJ i1to dna FIor,1.

Delalhe do edifício.
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Capa da RtN1$I~ Técnira do DAEP.
em 1943.

40

Aspecto. em 1943.
Fonle' Revista Técnic~ do DAEP

Cons1ruç/io da ala da E=la de Engentia r,a
Fon1e: Re11,st~ Técnic., do DAEP. 1947.
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'Univc1'Jidad~ do 'Paran<J
''lto..,, ola da rnc11/du,lc dt € ..

Projeto da ala referen te .ê Escola de Engenharia_
Forate: Rsv,sta Tt!Jc111CB do DAE P. 1947
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Ala da Escola ele Engenham1.
com elevação par,i a

Ava de Nm1embro

O edi!íc,o visto da Praça Santos Andrade. 1á ac rescido da ala da Escola de ed1c:ina .
:Jata pr011ável· antes de 1945 Fome: Acervo pessoal profa. Mareia Ke1S1en
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Ala da Facu ldade de Medicina . com
sua elevação para a Rua Alfredo
Bufren . Oata pr011iwe:I_ antes de: 1946.
Fonte:: Arquivo dna. Flora.

l>roJeto da reforma do ,nic,o dos
anos 50 l: levaçllio pi1 ra a Praça
Santos Mdrade:.
Fon1e: : Arquil/o d ria Flora

Vis111 notu ma do prédio_
Fonte: ArwJno da UFPFI para 1956
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Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti

Agronomia, Agronómicas, Agrárias:

o edifício Carlos Cavaloanti

O edifício d.i antíga [ SA;ola Agronômica - atual Sewr de Ciências Agrárías - representa

uma arqui1etura de transição.

A bem da verdade. o risco de discorrer obre construções priorizando sua i;oncepção

formal. é i;air sempre no reducionismo dos "estilos".

Se tentássemos classificar academicamente o edifício Carlos Cavalcanti, certamente o

incluiríamos em art-déco - 1anto por ser imanentemen1e modernista como por não se acomo-

dar a outros rórnlos.

Essa tendência arquitetõnica tem seu momento principal entre as duas Grandes Guer-

ra!> e consiste num limiar modernista. Curitiba tem ainda ótimos exemplares dessa i:oncepçâo.

São edifícios educacionais. como o Colégio Estadual do Paraná e o antigo Lkeu de Arles e

Ofícios, depois o CEFET. além de edifícios residenciais. comerciais e püblicos. como o Cor-

reio Velho. Corresponde. portanto, a um período de intensa construção na cidade - cm que

pesem algumas crises. a produção cafeeira sus1enca a economia do Estado.

ascido de uma exposição na Parí de 1925 - e portanto num clima de efervescência

cullural internacional - o art-déco ainda revela suas origens no movimento anterior, o art-

1101/l'eau, mas como e tétic.i já se projeta fortemente em direÇ"ão ao Modernismo. ..Le Pavillon

de l"Esprit Nouveau'". de Le Corbusier. já é plenamente modernista - e tenhamos em vista

que foi esse arquiteto um dos mais importantes agenciadores do Modernismo brasileiro.

Ma!i dificilmente poderemos a.ssocíar as construções desse momento. em Curitiba, aos

gay twet11ies. As composições volumétricas constam de sólidos elementares. que o Modernis-

mo levará à últimas con!>eqüencias. a ornamentação. llâ somente a repetição de alguns

elementos geométrkos - no conceito original. deveriam evocar movimento e velocidade., mas

fazem pensar apenas em deslocamento-. o tratamenw das áreas envidraçadas. as marquises

que as seccionam e pouca coisa mais: materíais industrializados. por exemplo. Nesse -pouco

maís... está o pó-de-pedra, revestimento muito comum no período e que dá às construções

um aspecto escuro, sombrio mesmo, razão provável da pouca fortuna crítica dessa fa!>C. Segui-

mos por1an10 a tendência internacional c-0m timidez e sem muita convicção.'l

O Curso de Agronomia surge em no a nívcrsidade em 191$ - estando portanto en1re
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os mais. aniíg~ da i.nstítuiç!o. Sua história está "maís ligada a pessoas que a edifíc:íos·•. nas

palavras de seu historiador. prof Luís Doní Fil.ho,ll

Instalado inidalmente no prédi.o do amígo Gínásío Paranaense, em 1927 é transferido

para o prédio da .Praça Santos Andrade, onde encontrou condições ideais de funcionamento

e crescimento.

Em 1940,. é instalado no edifído Carlos CavalcantL construído cinco anos antes no

programa de "Escolas para Trabalhadores Rurais" do Inlervenior Manoel Ribas. As idéias

dessa autoridade sobre agrícultura não comportavam ensino de nív,el superíor, e a instalação

da Escola Agronômica só ocorre após uma luta que se estende por grande parte de seu

governo, à qual não falta mesmo a pressão da opinião pública.

o exuberante documento que é seu relatório do período 1932/1939, o inte rventor

inclui numerosas fotografias das construções que empreendeu - entre elas, o edifício Carlos

Cavalcanti. Ressalvadas algumas obras ainda apresentando decoração eclética, a quase Lota••

lidade revela-se de concepção art-déco. E as demais são construções simplistas, sem referência

ao momento arquitetônico.

Trata-se portanto de urna ''opção estilística" do poder público - e ve remos adiante

como a escolha de arquitetos modernistas para o Centro Cívko estadual faz parte do proces-

so de afirmação da modernidade artístíca regional. Assim como, no final da década de 50, a

escolha de modernistas para desenhar Brasília produz uma afirmação muito sólida do Moder-

nismo brasile iro.

Edillcio Culos C.tv!llcanti quando. ··e:scol,1
Superior de Agricul1u,a· .
Fonte- Síblio1eca Central da UFPR.
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Camp1Js das Ciênc,as Agrárias. década de 90.
Fome· ~cervo do prof. v,srna r da C-osla u ma Neto.
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O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário

O H ospital de C línicas,

um a obra dos t empos d o C e ntenário

Durante o i1llO de 1953. entre as. comemorações do Centemírio da Emancipação Políti-

ca do Paraná, o Hospital de Oínicas ostentou. sobre sua luje de cobcnura. um luminoso em

néoti: "Cem anos". Sua posição prtvi legiada. no Alto da Glória. dava-lhe ampla visibilidade a

partir do centro da cidade: essa região era. excluído o Centro Cívico. um dos maiores. cantei-

ros de obrn já 111stos em Curi.ti.ba.

Segundo matéria da Re,·ista Técnica do Diretório Acadêmico de Engenllaria do Paranâ,

o projeto foi desenvolvido ao longo de dez anos, sendo seu principal rcsponsâvel. o dr. Odair

Pacheco Pedroso. Não há referência a arquiteto. nem mesmo nas pranchas de projeto. sendo

viável supor que e empresa construtura - a Companhia Sul Brasileira de Engenharia e Em-

preendimento~ CESBE - o tenha elaborado em s.ua divisão de projetos, O minucioso relató-

rio do engenheiro encarregado das obras universitárias 1igualmente não assinala autmia de

projeto, refon1ando essa hipótese.1~

Essa longa gestação. com sucessivus adaptações "à natural evolução da ciência médica'".

é perceptível oas perspectivas des.cnhadas do conjunto. nus obras e no resultado final.. O bloco

principal. em sua composti;ão volumétrica, corresponde. com o compreensí\·el disiandamenco.

ao arr-déco pri-modernista, encontrável nos grandes ediflcios residenciais dos ano!; 40 e SO. O

bloco da Maternidade tem coberlura em "asa de borbol.eta". remetendo a obras contemporâ-

neas como o Terminal Guadalupe (Rodoviária Velha).

os demais blocos, apre!ienta-se ora identídade de tratamento. ora diversidade - numa

vista de conjunto, falta -lhe unidade. dando a sensação de que cada bloco foi concebido e

ex.ecu1ado numa época dife rentt:. O Ambulatório e demais construções que ligam os. ediflcios

maiores aparentam s.er mais modernos que os demais - o que na verdade.. não acontece.

Houve descompasso, isso sim, entre as muítas e s.uces.s.ivas. adaptações e a construção.

É o primeiro conjunto edificado pela Uníversidade a depender conceitualmente do

concrelo. Embora esse material tenha panicipado. em escalas diferentes de imporh1ncia, nos

ediffci.os da Agronomia e da Pra.ça Sancos Andrade, principalmente nas últ imas alas construí-

das neste, é no HC que s.ua presença se faz i.mpres.cindivel.

Ob:.ervemos que os. c:ampi da Unive rsidade sempre estiveram localizados em áreas, mais.
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que ccn1rai~. 110bres. O prédio principal do HC, oom seus quinze pavimenlOs, íaz sombra à

burguesia ervatcírn das i1Dedíaçõcs. En1ão. a vcnícalizaçflo ensejada pelo concreto, mais do

que aceno de modcraídadc. é necessidade conceituai.

No Rdalório de 195./, antes mencionado. o engenheiro Nivuldo Maranhão faria dâ um

balanço dos três grandes grupos de obra'i daquele ano: 14

1 - Complemcntuçiio e reforma do cdirícío ccntrul

2 - Hospital de Clínicas

3 - Edííídos D. Pedro I e li

Cr$ 9.651.169.,00

CrS 6.178.743.00

CrS 14.335.779,00

Aparentemente. o HC foi. o menor dos investimentos ncs.se ano - mas sua construção,

i.níciada t:m 1949 tínha já, à época do rela1ório, o cdffício mai.or "em conclusão", empreendi-

mento inícialmcnte feito pelo Governo &tadual. Fica por ciplícar por que obra de tal dí-

mcnsáo - compatível com o Ccnlro Cívíco.. a Bíhlíolcc-a Públíca do Paraná e a Exposíção

Internacional do Café - não constou dos planos da CEOC, Comi.'i~O de Obras do Ccnlcnárío.

&te sumário orçamentário deve ainda ser encarado com cautela. visto lratar-se de gas-

tos parciais e cm c-omplexos constru tivos cm fases diferentes de elaboração. O invc~timento

torna-se possível g1aças à recente ícdcralizaç.iu da Universidade e configura uma atitude de

ampla visão da instituição. Se. de um lado, investe substancialmente para manter opcracionaJ

o edifício já tradiciona l como curtflo postal da cidade. do outro. dá con tinuidade à obra

encetada anteriormente cm convênío <..-om o Estudo, o HC, e inicia a cons1rução do pri1Deiro

complexo modernista, dos edifícios D. Pedro I e 11.

A Re1·ísm Técnica do DAEP, após a descrição dos aspectos técnicos da construção, díz

que " representa uma obra de engenharia das maís complclas, aJiás a segunda no gcncro em

todo o Brnsíf', No mesmo artigo, fora aS1Sinalada a semelhança com o HC de São Paulo, e ''se

bem que em menor c~ala, está isento dos erros constalados nesse famoso nosocômio, no

decorrer dos anos de funcioname nto."

O Hospital de Clínicas, como temos vislo, enquadr,i-se no cspírí.to ufanísla das come-

m.orações do Centená rio de Emancípação Política do Paraná, cm nível esladuaJ. E m nível

nacional, no progressismo que lerá seu apogeu no final du década.
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A compk:xidade das funções do Hospital de O ínicas desde cedo deu origem a exten•

St)es. O próprio hospital receberá, cm 1%8, o acréscimo de um bloco na parte de trás. dcMina-

do a salas de aula, biblíotec.i e espaços adminislrati\'OS dos curSOs de Medicina. Enfennagem

e u1riçiio. O projeto é do arquiteto José Genuíno de Olí,..cira, a partir do Escritório Técníco

da Pn:feítura da UFPR.

A primeLra cer1amen1c foi a Ma.ternidade do P-drnná. rnstalada no sobrado do ervatc iro

Miró tão logo a Univcrsid.ide foi mudada paru u praça Santos Andrade. rapídamcnte passou

a exigir mais espaços. Emhora e m 1920 já existisse o proje to, só cm Jn.'í é in iciada a c.impanha

pela construção. que motivou a doação do terreno à uvenida Iguaçu por dna. Adalgisa

Bittcncourt. Ern 1933. ainda em construção, é re nomeada "Mutcmidade Vitor do Amaral",

É rcpctida'i vezt-s ampliada e, em 1969, alocada em bloco específico do Hospital de Clínicas.

O edifício é então alugado à Fundação Hospitalar do Paraná. A seguír entra numa fase de

litígios. na qual se enVôlvem \'árias instituições e que se prolonga por d~cadas.

Outra. dessa!> extensões do Hospital de O ínicas é a Policlínica Garccz do · ascimemo.

Embora alguma documcntaç.ão indique data posterior, há rcfcn:ncias de que sua construção

ocorreu simultancumcnte ao Hospítal de Clin icas. o que é atestado pela Arquitetura do

projc10. Também não foi po.'isivel elucidar a questão da doação do prédio. mas sabt:-se que

cíctivamcnte funcionou nele. durante um período. o Centro de Escudos Leprológícos Souza

Arnújo. O prirrc ipal ocupunte foi sem pre o Diretório Acadêmico 'ilo Cairo. DA C. que

nele instalou sua sede, biblioteca salas de recreação e oulros espaços.

A mais recente das extensões do Hospital de O íni.cas é o Núcleo Profi'lático Pereira

Filho. Rcccnttmente. íoi. transfonnado em Núcleo da Visão. após um período de abandono,

devido ao desuso da prática da abreugrafia que era sua função. Para a época - início da

década de se~nta - o edifício foi de um modernismo muito marcante, num c-0mex10 - o

b.iirro do Batel - de 1TIJtr$ e palacetes burgueses.. extensão da área cm que fica o sobrado Miró.

Quanto à aludida foderalização, em fins de 19*9 iniciarn•se as gestões que se efetivam um

ano depois.. O processo. conquanto relativamente rápido. exigiu empenho e habilidade díplo•

máfü-a dos vátios setores da administrnção estadual e da própria Uni,·e rsídade do Paraná:"'

50



50

l'Eli spec tivas do conjunto do Hospi tal de Clínicas.
Prov~wlm@nte da fase de proje10. proximidades de 1950
Fome: ArQuivo dm1. Flora.
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Pefspec1 ivas do bloco p, inllíl),l!I do Hospital de
Clír'licas. P10,;avelmen1e da fase de projeto.

Fonte· Arqui110 dna. Flo,a.

O Hospital de Oinicas na c.!lpa da
Revist;, Ttilcnic., em 1949.

Perspeciivati inlerrias do Hos pital de Clinicas.
fonte: flev1sm Técnica .
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Sloco principal do Hospital de Clínicas ern construção .
Data : provavelmente 1952 . FonIe· Arqu,110 dna Flora.
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O Hospital de Clinicas em 1962
Fonle; Publ icação UFPR 5D anos.

Bloco didático do Se1or de Ciências da Saúde. quando coocluido.
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O con junto do Hospit ,:1I de Clínica!! e sua •nserção na cidade

Policlinica Garcez do Nasc,mento em obras
Prov,:1.-elmen1e na mesma época d!I construção
do Hospit ,:11de Clínk:as.
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Policlinica Garcez do asc;men10 recém-conc luida ,
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Projeto de 1920 pera a Maternid;ide do f>a,anã, del)ois Vilm do Amaral

ucleo Prol ilii tico Prol. Pw!1eir.! Filho
Sem refa1·,nc;as d.a data.
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Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo

Edifldos D . Pedro I e li:

a Universidade acata o Modernismo

Apenas adquirido o terreno à R ua XV de Novembro. no qual se assinala a "situação

excelente dada a proximidade (3 quadras) do edificio principal da U niversidade-, foi escolhido

um emrc os dois projetos apresentados por seus autores à Com~ de Professores encarregada.

Logo a seguir, em fevereiro de 1953 é assinado contraio com o autor do projeto escolhi.

do - David Xavier Azambuja. lnfolizmente. não conhecemos o projeto preterido. mas a opção

foitu é por uma arquitetura de vocabulário e estética modernistas. •~

A carreira de Azambuja ê característica de sua época: nascido em Curitiba em 1910.

forma-se arquiteto pela Escola Nacional de Belas Artes. em 1931. Seu último ano de estu-

da nte, portanto, corresponde à primeira - e frustrada - tentativa de conduzir essa escola por

uma trilha modernista. A tentativa de Lucio Costa, conquanto lúcida, esbarra na reação de

catedr.ítícos partidários do eocolonial - um dos últimos suspiros do agonizante Ecleti.smo.

Pensaram esses professores ter afastado o espectro da mode rnização. mas esta era ine11ítável -

e ao fi nal dos anos 40, Azambuja. professor de Composiç-.'.io Decora.tiva. adotava o pensamen-

to modernista aparentemente :sem oposição.

Terá sído a razão que levou o governador Bento Munhoz da Rocha Neto a convidá-lo

para a equipe que iria elaborar o projeto do Centro Cí\•ico Estadual - além da evidência de

ser um paranaense com íntençóc~ de voltar e estabelecer escritório na ddade.i•

A carreim de Azambu,ja . portanto. é ~intomáti.ca de uma i.;ituação que. detectada anos

mais tarde pela direção da Escola de Engenharia. levará à criação do Curso de Arquhecura e

Urbanismo. Ele é o estudame com vocação para o projeto que. não encontrando curso cor·

respondente na cidade, irá procurá•lo em outro Estado. Haverá o ut ro!> profissionais no mes-

mo percurso que, ao retornarem. irão ajudar a compor o corpo docente foidul. do CAU.

A comparação ent re o projew feito por Azambuja parn a Unive rsidade e o recém-

concluído edifício do Ministério de Educação e Saúde. elaborado por Le Corbusier e equipe

brasileira. é inevitável. O edífkio ministerial. proíet.ado em 1936 e conduído em 1942, conso-

lida o in,sipiente modernismo brasil.eira. até então fei.to de pontualidades dispersas pelo pa is.

Os conceitos e o método d.e trabalho do mestre suíço determinam uma influência dec isiva,

perceptível. na facu ldade paranaense_ll
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Resumidamente, e sem pretender esgotar essa comparação: o prédio carioca cons1a de

uma lâmina e de um volume menor. que o atravessa, à extremidade do qual fica o auditório.

A disposição desses volumes ocupa duas laterais da quadra. deixando livre JY<lrJ ajardinamen-

to o espaço restante.

O projeto proposto por Azambuja e aprovado pela Universidade consta de duas lâminas

- C-OJll sete e doze pavimentos - entre as quais o bloco de três pavimentos da Reitoria. ao qual

está ligado o auditório. A área en tre os três blocos. protegida pela mass.a edificada, fica livre.

Semelhança. evidentemente, mais do que casual. Principalmen te se atentarmos para o

vocabulário adotado: soltura dos volumes sobre colunas (pilotis) para liberação de áreas do

térreo. brise•soleif fixo na elevaçito sudoeste e janelas comum, na elevação oposui. O uso de

rampas pa rJ circulação vertical fi.ca evidenciado por grandes árem envidraçadas. as lacerais

dos blocos são cegas. Todo um vocabulário em comum. portanto. atesta a filiação do conjunto

curitibano ao carioca.

E. no entanto, o uso desse vocabulário - no caso do Rio de Janeiro. uma cidade ao

nível do mar - numa cidade com altitude média próxima dos rnil rne1ros, resultou num edifício

bastante desconfortável. frio . A orientação dos brises não permite controle da captação de

calor - calor que. num processo de convecção na caixa das rampas. termina por escapar pelas

filas de janelas da elevação da Rua General Carneiro.

Criou-se o mito de que o prédío fora projetado para o Nordeste do Brasil e construído

em Curitiba por cont ingência burocráticas. Ou que - sugestão evidente das rampas - fom

projetado para hospital ,e adaptado para edifíc io com fins didá1ico.;.

São tipos de boato recorrentes, frulos do nosso fastio com a burocracia - e tanto não

são absurdos que o fato veio a ocorrer com o prédio das Ciências Exatas, no Centro Politéc-

nico. como veremos.

O que nos parece ter ocorrido foi uma fidelidade excessiva aos princípios projctuais

modernistas. Entre eles. a confiança plena e ilimitada na tecnologia como capaz de resolver

todos os problemas, Assim como se confiou aos elevadores o principal fluxo venícal. certa-

mente pensou-se também que qualquer desacerto em relaçiio ao clíma poderia ser resolvido

com o condicionamento. Racíodnío. de resto. lícito quando a crise energétíca ainda não

despontara no horizonte.
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O audilório, concebido no projeto, 1cm sua conslruç.ão adiada. E. à ocasião da roaslru·

ção, .acaba sendo substituído por outro. proje1udo pelo engenheiro Rubens Meister.

Pelo menos conceitualmente. a criação da Faculdade de Filosofia. Ciências e Le1ras

parece ler-se m iginado no mesmo grupo de in1clectuais que fundara. anteriormente. o Circu-

lo de Estudos Bandeírantes:•• Percebe-se que os nomes são os mesmos que acompanharão a

Faculdade a1é sua matoridadl.:' e configuração defínhiva.

Q uando de sua fundação efe tiva, em 1938. a 1endência para se r incorporada à Univer·

sidade do Paraná já era dara: a maioria rios docentes já pertencia ao quadro da instituição.

No concurbado período do governo Manoel Ribas, rompe-se a cumplicidade com o

governo esiaduul e o espaço ocupado no Congresso Lcgísla th•o estadual pa:ssa em parle ao

Círculo de Estudos Bandeirantes e em pane à edificação panicular perlencente ao prof.

Homero de Melo Braga.

Já cm 1939, sob administração dos Irmã.os Mari!>las. inicia-se a construção do edifício

onde sería ínstalada a Faculdade. mediante aluguel - a quadra que ficou conhecida por ter

abrigado o Colégio Sanla Maria. ao lado do leatro Guaíra. A c:ooclusão do edifício. no ano

seguinte, permite a correta instalação de todos os cursos.

Em 1943, quando da visita à cidade do ministro Gustavo Capanema, iniciam-se as tra•

1a1ivas visando a integração à Univer.;idade do Paraná. Em 1946. ano da rcsuiuração da uni-

versidade. além de subvcnçõe.s es1aduaís, a Faculdade de Filo!;Ofia. Ciênci.i.s e Letras recebe

doação de terreno no Cajuru por parle da Prefoiiura Munícipal.

Com a federnliz.ação da Uni1,ersidade, e após a consideração de algumas alternativas.

dccidc•!ie finalmente pela construção do complexo capaz de abrigar a Faculdade de Filosofia.

Ciências e Letras, a Faculdade de Ciências Econômicas e Administra1ivas ,: a Rei1oria.

O conjunto estava condoído cm 1962. ano das comemorações do meio século de eKis•

1ência da Universidade do Paraná. Abrigava a Faculdade de Ciências Econômicas no bloco de

sete pavimen1os. a Fa<..'Uldade de Filosofia - â qual !>e encomrnvam articu lados todos os cursos

da área humanística - no bloco de doze pavimentos e a Reitoria no bloco de três pavimentos

com seu mezz..anino.

O cdífício tem seu projeto aprovado cm 1952 e é concluído em 195K. Em 1962. ano do meio

século de existência da UniverSidadc do Parnná, cm seu grande at<..-:stado de modernidade.~•
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Estudo ini cial pa ra o compleJ<o da Re,to na. Fonte: Revism r1knic11 .

';;1;,U~ M IÇ.i;r.~.

Perspectiva do projeto orig,nal, provavelmenle em 1954
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Obras do edificio D Pedro 1
e audi1ório

Fonte: Biblioteca
Cen1ra l da UFPR.

Obras de cons1ruç o
do auditório

Fonte: Biblioteca
Central da UFPR.
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Obras do 11dificio D.Pedro L
vista do pátio da Reitoria.
~ante · Bibli otec-a Central da U~PA.

Obras do ,edii icio O Pedro 1.
YISI a da Flua Gal. Carneiro.
Fonte· Biblioteca Central da UFPA,
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Complexo da Reitoria em 1962. fon1e Publicação UFPR 50 anos

Pálio da Reit()(1êl e edHic10 D Pedro li Fome: Pubbcação I.JFPR 50 .mas .
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O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade

O Centro Politécnico:

,engenharias, teçnologia e modernidade

As "aulas de Fortificaçfü:s" abertas em 1698 no Río de Janeiro estão provavelmente entre

as pr1mcíras preocupações com o ensíno de Engenharia no Brasil.

Durante o século XIX, cnquaruo os arquitetos se debatem na esterilidade dos revivalis-

mos. a construção é conduzida, do projeto à obra. pclOli engenheiros. Ensina Argan: "Por trás

do inte resse prático, havia urna idéia revolucionária: empregar materiais e tec,:nicas da cons-

trução utilit ária para levantar um edifício altamente rcpresenta1ivo. fazer arquitetura com os

procedimentos da engenharia".

ão é dífcrcntc a situação brasileira nas prímciras décadas do sêc.:u lo XX. O seguinte

inciden1e. rcla1ado por Plácido e Silva. mais do que reprcscm.i1 ivo. é definitivamente um

retrato da sodcdade brasileira, no qual o prestígio do bacharel em DircilO supera o dos

tücnicos.

Entre as primeiras opções oferecidas pela inMalaçào embrionária da Universidade do

ParanJ , ainda no sobrado do crvateiro Mirú. estava a engenharia. Conta Plácido e Silva:•2

Indagaram-me;

- Aonde vai?
- Vou matricular-me na Universidade.
- Em que curso?

- O de minha predil~ão: engenharia.
- Ora, assevera um deles... Não perca tempo indo para um curso complicado. Por que não

estuda Dif'ei to? .•. é mais fakil, principa lmente para quem jã vlve em lides jomallsricas e rodas de
conversa.

E. no entanto, a modernidade tecnológica reagia cíícienlemcnte: dos 97 ntatricula-

dos para o primeiro ano letivo, o de 1913. 32 estavam no curso de engenharia.

Já em 191 4. a Engenha ri a estava funcionando no edífício da Pr.iça Santos Andrade,

juntamente com os demais cursos iniciais da Universidade. Foi dos primeiros a senlTT 11e,eessi-

dadc de espaço para expansão: houve aumento da ala da rua XV de Novembro cm 1925 e

novamente cm 1946, prolongando-se esta obra até 1954. Ao fim de cada ctapu. <:onstatava-se

a necessidade de mais espaço.

Área parecia que jamais seria o problema nos 500.000 metros quadrados doados pela
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Prefeitura Municipal à Universidade. O local já estava consignado desde o Plano Agi.lche, em

Jq4J: a perfeita circularidade da mais externa das ,·ias de contorno pre\·isli.1 em quebrada pela

designação ~cidade Un iversitária-. E. no entanto. já na década de 50, percebia-se que a área

não componaria a integrJlidade das instalações necessárias à Unh·erSidade. sendo então fciia

a opção por instalar aí apenas as engenharias. sob a designação de ··centro Politécnico". A

mudança ocorre em 1961. "após t~s anos de trabalho ininterrupto- . segundo o prof. Ildefonso

Puppi.)Z O constante desdobramento dos cursos. em v,s1a das no,-as áreas de pesquis.i e ensi-

no, levou uoonstruçf10 de muitos edifícios não previstos originalmente, o que comprometeu a

unidade do conjunto.

O projeto do Centro Politécnico é atribuído a R ubens Meister - a comissão de projeto e

gereociament.o do complexo tinha lambem os nomes dos profcs.sores Paulo Augusto Wendler_

Ralph Jorge Lcitncr e Samuel Chameckí. A mesma comis.stio que . pouco após a instalação da

Escola de Engcnharin no Centro Politécnico. iría agencia r a criação do Curso de Arquitetura

e Urban ismo.

Tumbém a carreira do engenheiro Rubens Mcister é representati\'a da época. Ao con-

trário daqueles que foram buscar formação de arquiteto em outros Estados.. preferiu formar-

se em Engenharia e dedicar-se ao projeto arqui1etônico. ascido cm 1922 cm Botm;atu. São

Paulo, de família curitibana, formou-s.c engenheiro pela Uníversidade do Paraná cm 1947.

Ainda estudante, venceu concurso para o projeto do Panteão dos Heróis. na Lapa. Um ano

depois de formado, em 1948. é classil1c-Jdo cm terceiro lugar no concurso de projews parn o

novo Tea1ro Guaíra. o entanco. o governo seguinte inclui seu projeto entre as obras come-

morativas do Centenário da Emancipação Polh íca, preterindo os dois primeiros colocados,

projetos ecl.ét icos. E o governo de Bento Munhoz da Rocha Neto - de opçilo modernista

para todo o conjunto de obras planejado.•~

Num momento em que a melhor arquitetura crJ a feita pelos engenheiros. é evidente

que eles assumem as atribuições dos arquit etos com vantagem. Ao 1.ongo de uma carreira

pontuada por importantes obras públicas e comerciais cm Curitiba. Rubens Meis1cr foi fiel à
lição racionalista de fies van der Robe, o mais radical dos grandes modernistas.

Observe-se que. segundo uma matéria da Re,·isra Tic,Jica do Diretório Acadêmico de

Engenharia do Paraná, compreensr,elmente atenta às obras da Universidade. já se previa no
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Centro Politécnico o Curso de Arquiletura e Urbanismo em 1960, jun10 com os cursos de
Engenharia Civil e Engenharia Mccãníca.

A arquiteturt1 que se fazia na cidade era, portanto, produzida por três 1ipos de profis-

sionais: arquitetos natívos formados fora e convidados a projetar na cidade (David Azambuja,

Vilanova Artigas, Elgson Ribeiro Gomes). engenheiros 1rabalhando como arqui1c1os (Ru-

bens. Meis1er. Lolõ Cornelscn) e arquitetos sem qualquer ligação anterior com a cidade. con-

vidados por circunstâncias diversas (Ulisses Burlamaqui). O crescimento deste último grupo

estará vinculado aos primórdios do Curso de Arquitetura e Urbanismo.

Era mais que evidente que, como mercado de trabalho. a cidade esrnva pronta para a

profi são de arqui teto. Essa circunstímcia ensejou a estruturação do Curso de Arquitetura e

Urbanismo por parte da Escola de Engenharia.

Em 1965. fazendo parte da concepçào de Jorge Wílhclm para o Plano Diretor de Curi-

tiba. cria-se o lm,tituto de PeMJuisa e Planejamcnlo Urbano de Curitiba (IPPUC) na estrutura

admínist rativa municipal.

O tripé construç-Jo 1;ivíl, Cur~ de Arquitetura e Urbanismo e lPPUC propiciará a con•

solidação profissional do · arquitetos em Curitiba. Era mesmo efü;iente, nas tléc-<1das de 60 e

70, o funcionamento articulado das três alternativas de trnbalho.

Os primeiros professores do curso vieram de Minas Gerais (Armando Strnmbi e Marcos

Prado), São Paulo (Forte Neto) e Rio Grande do Sul (Lco Grossmann). Mais 1arde tamhém

do Rio de Janeiro (Marlene e Almir Fernande,,; e Cyro Correa Lyra). A cs: e grupo inidal.

juntam-se proícssores da Esoola de Engenharia para as disciplinas técnicas e arqui tetos já

estabelecidos na cidade. nativos ou não.

O corpo docente logo pussa a ser composto 1ambém por alunos formados nas primeiras

lurmas do CAU. que fizeram adaptaç-.io curricular a partir do curso de Enienharia Civil. A

partir do início dos anos !óétenta. passam a ingressar no quadro de profc~sores arquitetos

formado:,; totalmente cm Arquile1ura pl!la UFPR."

Ao longo de qua1ro décadas, o Centro Polilécnko foi a área preferencial de expansão

da UFPR, Independente do acerto ou equivoco de!>sa atitude - e das circunstàncias que a ela

levaram -. acumularam-se construções no campm. algumas hastantc prccári.is.

Entre as que se pautaram pelo respeito ao oonjunlO - e sendo contemporânea da se-
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qüência principal dos blocos didáticos - está a Escola de Químíca.

O Curso de Química Industrial da Escola de Engenharia existe na Universídade do

Paraná desde 1924, tendo sído iníciado no porão do edifício da Praça Santos Andrade. Reco-

nheddo em 1940, é instalado. a partir de 1952. em antíga escola à Rua Bom Jesus. no Juvevê.

Daí sairá. em 1972, para o Centro Politécnico. À época, sua estrutura passa a englobar tam-

bétn o Curso de Química. or iundo da Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras. já incorpora-

da à Universidade do Paraná. Ainda do mesmo ano é a inauguração das Usinas Piloto, em

bloco próximo.

O maior edificio acrescido ao Centro Politêcnico é o das Ciências Biológicas, no ângulo

formado pelas rodovias BR-116 e PR-277. Criado na Reforma Uníversítária de 1973, o xtor

as~imílou os antigos Inst it uto de Biologia {origími.rio da Faculdade: de Filosofia, Ciências e

Le1ras) e de Bioquímica. este existente na Universidade do Para.ná desde 1958. De sua locação

origi.nal. na Praça Santos Andrade. irá por algum tempo para o edificio das Ciências Agrárias.

O edifício atual foi projetado em 1975 pelo escritório dos arquitetos Luís Forte eto,

José Maria Gandolfi. Orlando Bus.arello e Dilva Slomp.

A atual estrutura de Setores e respectivos Departamentos da UFPR resulta de um lon-

go e compl!!xo percurso. que remoma aos primórdios da inM itui.çiio. A estrutura ín idal, uni -

versitária, é fragmentada em faculdades. como já visto. é reunificada com a Restauraç-~o. Na

ocasíâo, e pelos anos seguintes, incorpora Faculdades e Escolas surgidas em processos parale-

los. A partir de 1970, criam-se os Institutos - ôrgãos de pesquisa. vinculados a Deparla1nentos

- que ofertam os cursos profissionalizantes. Logo a seguir. a Reforma Uni,•ersitária reorganiza

e renomeia toda a estrutura. in1roduzindo os Setores que agrupam Departamentos.

O atual Setor de Ciências Exatas reúne cursos originários da Universidade do Paraná e

da Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras - tendo funcionado durante alguns anos no

edífício da Santos Andrade e outro~ no antigo Colégio Santa Maria.

O seu carilter de fornecedor de disciplinas básicas, principalmente a cursos instalados

no Centro Politécnico. fez com que para aí fosse levado em 1996,

O ediíicío foi prnjetado por arquitetos de Mato Grosso do Sul ,,isando â construçilo em

Goiás, e . como não poderia deixar de ser. é 101altneme inadequado para Curitíba.

O curso de Engenharia Elétrica começou cm 1964. atendendo demanda do governo
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estadual. que previa necessidade de profissionais na área. Na década de 50, a situação ene r-

gé1ica do Paraná era caótica, e o desenvolvimento da COPEL (Companhia Paranacnse de

Energia Eléirica) era previsíve l. De início, ofertou-se apenas o curso de Ele trotécnica.

O mesmo processo se repete cm 1976. quando passa a ser ofertado o curso de Telcco-

munícações para .itcnder ii evidência de expansão representada pela Telepar (Telecomunica-

ções do Paraná). E. novamente em 1982, oferta-se o curso de Eletrônica com \'ÍStaS ao estabe-

1.ecimento de indústrias na CIC (Cidade Industrial de Curitiba).

O edifício onde o curso se encontra instalado, com seus laboratórios, foi construido

em 1964.

ão se espera que a Universidade, como instituição. estacione - o que seria a única

justificativa para pralicar arquitemras passadas. Assím. a dive rsidade das construÇ<ies feitas

ao longo de quarenta anos no cmnp1ts, mais que compreensível. é desejável. O que na verdade

dc~wa. no Centro Politécnie-0, é muito mais o improviso cm alguma~ adaptações tornadas

neces~rias com a cresceme complexidade das instalações.

Plano para Curit,ba,. <10 urbanis1a Agaçtie.
A -c,d11de ün,ve,s,1Aria- ~ncontr!Mié no
canto infenor di1eilo.
Fonte: Rsv1S1a Técmca do DAEP. ·1943_
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Visl !IS aér&as do campl.lS
Jardim das Améric!ls.

Data p10,;áveJ: 1960.
Fo11 te ArQl,11\f0 dna. f lOf!I .

Plan,a para implantaçac de Cent10 Politécnico Há vãrias vers.ões,
c,om pequ&nas diterenças. Cata p10 ,;ável : lin.il dos a110s 50
Fon,e : ArQuivo dna Flo1a .
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Perspectiva do conjun10 do Cenl l'O Politécnico,
pro;ravelmenie dai época do p,o jelo
Fonte: Arqu ivo dna_ ~lora.
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o culro da tecnoJogia paiO!!I de Potv no saguão do Centro Politécnico.
f on1e: Disciplina Art1ui1etura Brasileira, da UF F>R
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Evento n&o identificado, diante da Admin,strilÇão do Centro Pohtécnico
Fonte: ArQuivo dna . Fl°'°a
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Vis,1.a do Pre,sidenle J!lnio Ov&dros ao Centro Politécnico em 196 1
Fonte: Arquivo dna Flora
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Perspooti..,a estr1J 1u1ai de projeto nào e><ecutado para a B,bliotecil Central,
Fonte· Arquivo dna , Flora,

Escola de Ouimicil na Auil Bom Jesus Dara provável: d!!Cad!I de 50.
Fonte ; Bibliotooa C:enUal ªª UFPfl
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Edi fil:io d a Escola de Quimi,:a na AiJ 8 Bom JHUS,
Oata provável: década de 50.
Fo,ue: Biblioteca Ce,111al da UFPR

Ma<1ue1e s:iara a Escola de Quimica no Centro Poli•écnico.
Data prov.111e1 ; início dos anos 60
Fonte : Arqu i1to dna. Flora
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Vis1a aétl!ll e terres tre do ed1lkio do Setor de Ciê11cias Biológicas 110
Centro PolitÉtcnico.
Fon1e : Arquivo da Prefeitura da Cidade Umversmiria da UFPR
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Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária

U m lar para moças est udio sas:

a Casa da Est udante Universitária

As profundas transformações na sociedade brasileira, a parlir da Segunda Guerra Mun-

diu l. atingem a provinciana Curitíbu - entre elas, o aceno de novas porla!> de acesso das

mulheres à formação univcrsi1ária e à profís.~ionalizaç-.io.

O crescimento da estrutura da Un iversidade do Paraná - i.nclusive o previsível para a

dê.cada entrante - foi fone atrativo populac.ional. inclusive atraindo para a ddadc e tudamcs

de outros estados e países. Curitiba se orgu lhava então dos apelidos aos quais fozfa jus -

ilCidadc Universitária '' e "Coimbra Brasileira".

A população assim acrescida i! um universo rico de peculiaridades. recessivas e quase

extintas ao início do século XXI. Nuo ê ocorrência curitibana. mas brasileira -parece-nos q ue

apenas cm Ouro Preto se mantêm a instituição das "' rcpúhlicas"' e todo o folclore a elas

incrente.

O número cada vez maior de moç-as vindas do interior do cs1ado cm busca dos cursos da

Un iversidade levou à criaçuo. cm 1954. da Casa da E.!.1udan1c Universitária de Curl1iba. após

dois anos de articulações. A sede inicial, à Rua fosé Loureiro, abrigava vinte moradora,;,

assumindo desde o início a Rci1oria o õnus do aluguel. Se ndo construção antiga e precá ria,

constan1cmcnte aprcsçntundo problemas nas instalaçocs e. portanto, uma man utenç-.io dis-

pendiosa, foi mudada para a rua M.iriano Torres - mais próxima. também, do U niversidade e

a lojando 48 moradoras.

Assim, a Universidade favorecia e mesmo num ccno sentido pa1rocinava oflcialmcotc

essa transformação soe.ia!. Ao mudar cm 1962 para a nova sede. construída pela ins1i1ui.ção. é

ev idente que as moradoras atrclmn a ela seus pmjctos de vida individuais. No que isso possa

ser favon.-c.ido pelo prestígio da ins1i1uição ou no que. pelo seu carâter desde sempre demo-

crá1ico. a Universidade favorecesse liberdades pouco assimiladas à época.

Assinala Ana Paula Vosnc Manins:i,, que a CEUC foi •·um espaço publico criado para

facili tar a continuidade de pro jetos individuais de jovens mulheres que bu~vam, mrav..:s de

formação uníversitária, maior conhecimento e prof:issionaliz.ar;ão",

Os grandes investimentos dos anos 50 dotarnm a Universidade do Paraná de uma gran•

de cstru1ura, abrJngcndo todas as áreas de profissionalização: Mcdicinn com o Hospital de
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Clínicas. Humanidades com o Pedro I e li. Engenharias com o Cenlro Poli1écnico. Várias

outras obras par1ic-ipam dc-ssa cmuiura e são de me;Sffla época ou próximas. É.wmpreensívél.

porlanlo, que polarizasse extensa região - o próprio cresdmcmo de Curitiba e de outras

cidades do fa1ado lornava os vestibulares progressi\·amenle mais c-oncorridos . aumemando a

população es1udamil.

Existia. dc..-sde os anos SO. ao lado do Colégio Es1adual do Paraná. a Casa do Es1uda.nte

Universi1ário, pertenceme ao Es.1ado. que acendía a população es1udamil masculina. O surgi•

menlo da Cas:a da Estudanle era prevísfrel.

A époça. a Uniwrsidade dispunha de Escri1ório Técnico para acompanhar o grande

\'Olume de obras - e foram dois arqui1e1os desse 1;:scrí1ório os aurores do projeto, execu1ado

cm 1962.

Jo rge Ferreira. formado pela Escola Nacional de Belas Arles em 1936. leve. <;0010 é

evidente. con1a10 dire10 com a equipe que. sob a liderança de Le Corbusier. projeta,.·a o

Ministério de Educação e Saúde no ano de: sua formatura. Tendo trabalhado como arqui1e10

do Minis1ério da Educação, conheceu o Reitor Flá,·io Suplicy de Lacerda. (!Ue o convidou

para o Escri1ório Técriico. enlão acompanhando grandes obras. José Genuíno de Oliveira.

também formado pela ENBA já nos anos 50. vem a con,11e de Jorge Ferreira.~

Não se pode deixar de comexlualizar (!Ué Brasilia íora inaugurada Ro ano amcrío.r - e

a. arquile1ura modernísca brasileira escava cm seu máximo pres1ígio em iodo o mundo. As

revis1as especializadas mais pn;:s1igiosas nocici,wam com dcslaque or, emprecndímemos brasi-

lcíros - ou 1ira,·am edíçó<."S t~ciais. como foi a caso da L"Ard1iteclrm d'"A11jo11rd'l111i sobre a

produção dos arquiletos brasileiros. Tal\·ez o indicador mais sin1omá1ico seja o fü-ro de Hen-

rique Mindlia. L"Architectme Modeme au Brisil. que teve edições em írancês. alemão e ingli:s

cm 1956. e em porcugui:s somenle em 1999.

O edificio era 10lalmen1e dedicado às es1udanles. Além da residência feminina. abriga,-a

o Restaurante Uni\'Crsitário. o Diretório Cemral dos Estudan1es e o salão de íestaskinema.

O Modernismo brasileiro era então cnc-arado como uma 1cn& ncia definiliva. inquestio-

nável, que regeria os des1inos da Arqui1e1ura para lodo o sempre. Seu desenvolvimento se

fazia pela aceilação das lições dos grandes mesires - principalmente Le Corbus.ier e Mies ,·an

dt:r Robe. Compreende-se (!Ue esses arquí1etos linham uma preocupação em consolidar o
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Modernísmo como estilo universal. algo de indissoluvelmente vinrulado à modernidade in•

dustrial . Preocupação que não existia para outros modernistas - por exemplo, Frank Lloyd

Wrighl e Oscar Nicmeycr, com uma produçiio formalmC"nlC" personalísia.

A CEUC. assim. assimila basícaml!nle as liçõc de Le Corbusier e Mies van der Robe .

sendo um dos m.1is perfeitos e plenos cdificíos modernistas de Curitiba.

As duas lâminas principais são prismas perfeitos, com as laterais sem vãos e apoiadas

sobre pilolis 4uc as ar ticulam com o bloco horizontal: o tratamento das aberturas. onde a

captação solar e desejada. se faz por C'Xlensas áreas envidraçadas: ondC" se procum isolamento

do ambiente. são reduzidas a estreitas fitas , pequenos quadrados e ml!smo pC"qucnas abertu•

ras de excC"lcnte efeito composicional.

Mas também o tra tamento do salão de festas/cinema. sua escadaria em degraus inde-

pendentes. a soltura cm relação ao solo, nl!sscs dois grupos de referências. dl!ixam claras as

lições dos dois grandes mestres, apropriadas de várias obrai. com grande competência profis•

sional. Não si! pode deixar de considerar que o Modernismo sempre se propôs como um

estilo. de modo q ue esse uso de um vocabulário cm comum com obras de outros arquitetos,

mais que licito. era desejável.

Podemos afirmar que é com a Casa da Estudante U nive rsitá ria que o Modernismo

pleno est.í representado no extraordinário acervo de obras da U n.iversidadC" do Federal du

Paraná, E corresponde. cronomctrndamente, a uma década de grandL-s realizações modernis-

tas na cidade e no pais.

Observe-se que. já correndo os anos 60, a Universidade faz uso de grandes terrenos cm

áreas nobres da cidade. Situada entre o complexo da Reitoria e o Hospíta l de Clínicas, a
CEUC dis1a cem metros da ariériu principa l da cidade, a Rua XV dC" Novembro. Áre.i que,

mesmo central. mantinha-~ prcdomínantemcnle residencial à época.

José Genuíno de Oliveira foí do grupo inicial. de professores do Curso de Arquilelura

e Urbanismo - eram poucos os arquitetos estabelecidos na cidade e a muitos não interessava

o envolvimento com o processo de ensino. É o caso, entre outro:., do pioneiro Frederico

Kirchgassncr. Como vimos, quando se fazía necessário um projeto moderno, ímpor1ava-se urn

profissional de out ro estado. E foi essa a mentalidade que presidiu a formação do corpo

docente inicial. Captada pela Escola de Engenharia a neccs.,;idade da formação de arquitc•
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tos, convidaram-se profissionais formados por escolas consolidadas do país. principalmente

São Paulo. Minas Gerais. Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro/1

A primeira consulia sobre o currículo é feita ao líder do mO\:imento modemísta no

Brasil. Lúcio Costa. em 1957. Com pequenas modificações. foi o currículo implantado. Em

1962. o curro está estruturado e as aulas são iniciada,; no seguinte ano letivo.

Quanto à Casa da Estudante Universitária. sofreu alternções em seu uso com os acon-

teC'imenco. polítieo& que;: se seguiram ao maio de 1968. O Diretório Central dos Estudant.es foi

íechado e suas instalações usadas pelos serviços admínístratívos da Unr,ersidade. Tarnbêm o

salão de festas/cinema fo i transformado em Biblioteca Central. Ess.as alterações ainda não

foram revert idas.
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Co111un10 aa ca:!iêl da Estudante; sallo de fes1as e DCE.
Fonte: ArQ11i,;o dá Prefeõlutà dá Cidade UniYets,là!\a da UFPR.

Obra do bloco residenc-i~
do Casa da Estudante
Dõill! 1962
Fonte: Public-aç.lio UFPR 50 anos
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O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica

O Campu• Jardim Botânico e a

pó.,_modernidade arquitetônica

Tendo iniciado seu processo evolulivo no sobrado de caracterís1icas coloniais do erva-

teiro Miró. a Universidade do Paraná s.e transfere, em clima de enlusiasmo e pioneirismo.

para o P<1lácío da Luz. A panir desse momento, o crescimenlo dos cursos transborda e s.e

descentraliza para edifícios sempre sin tonizados com a modernidade arquitetônica. Assim , o

tímído an-déco da Escola de Agronomia inicia o processo que se afirma no grande conjunto

do Hospital de Clínicas. e se reve]ar',i plenamente na conc.epção dos ediíícios D. Pedro I e II,

sob influencia direh1 do Mode rn ismo recém-aponado na capítal du República. O Centro

Politécnico será a máxima configuração do racionalismo modernis1a e a Casa da Estudan1e

Universitária a mai evoluídll expressão de sua plasticidade.

Es~ construções - e oulras constantes dest,e trabalho - contam como a Universidade

Federa l do Paraná sempre se pautou pelas 1cndências arqui1e1ônicas vigen1es.

A partir das obras dos anos 60, inicia-se um grande hiato, a ser quebrado quase trinta

anos à frente, com as obras do campus Jardim Botânico.

o entanto. não é a uma crise na arquitetura que se pode atribuir esse vazio - mas a

condicionantes políticos e económicos. Tanto que os anos 60 e 70 conespondem a uma afir-

mação muito forte dos arquitelos paranaenscs formados pelo Curso de Arquitetura e Urba-

nismo: a fase dos projeto!i para concursos, com mais de cinqüenta classHkaçôes nessas duas

décadas.

Embora cm pane e!isa afirmação tenha sido obra dos profissionais vindos de fora e que

se relacionaram de alguma maneira ao Curso, a outra pane, mais impor1ante, corre ·ponde à

fertilidade do lerreno: é o desempenho dos arquite tos formados pela UFPR. Depoimentos

tomados de todos os fundado res do Curso de Arquitctu rn e Urbanismo convergem ao atestar

que a chegada da profissão de arquitclo a uma cidade onde ela era desconhedda, mas onde

há muito se fazia necessária, gerou um clima de entusiasmo entre os pionefros que é certa-

mente a raiz mes1ra desse desempenho.

Esse grande sucesso :.e dá in1eiramcn1e dentro da vigência d.a cartilha modemi&ta, gra-

ças a uma boa assimilação e uso cornpe1en1e que dela fez. E, no entanto. o Modernismo

não era eterno como se presumia - ao fim de um período de cerca de vinte anos, o formulário
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se exaure. o Brasil. podemos dizer que seu ímpeto inicial causou uma afüniação e.xtraordi-

nariameme sólida e plena. ,nas esse monolitismo o enrijeceu e condenou.

O esvaz.iamemo da proposta modernista ainda não foi preenchido. O que seja o pós-

modcmísmo na arquilctura ainda não está daro - e talvez jamah se esc:la~ai'3

Nas novas perspecti.,,as artisticas e arquitetóri.icas não hil. propriamenle falando, uma expe,..

rneri.taçtio de formas. linguagens e expressão; não existe aquela • .,,Ol""ltade de estilo• que consti-

tuira um dos panos de fundo dos picmeiros das vanguardas.( ..• >

A partir desse ponto de vista, o P6s-moderno, como iá a peculiaridade serlliinlica dessa pala-

vra manifesta, é uma ntio-arte, uma não-arquitetura e um nêo-estilo.

A diversidade das arqui1e1uras que estão sendo feitas no Campus Jardim Botânico da

UFPR é. portanto, compreensr,el a partir de!isu busca por novos rumos.

A subsede do Selor de Ciências Sociais foi a primeira construção no Campus Jardim

B01âniro. Após o incêndio ocorrido no início dos anos 90 no ediíicio da Praça Santos Andra-

de, surgi u a necessidade de relocação urgente do Curso de Odontologia. o que permitiria

agilizar o restauro do prédio. O curso funcionava no local desde sua instalação. ocupando a

ala para a Rua XV de Novembro. onde fora a Escola de Engenharia. Os pedestres que vi-

nham da Santos Andrade para a Rua XV viam pelas janelas equipamen1os e estudantes de

jaleco branco inclinados sobre os pacienles.

Como contribuição à reins1alação, um grupo de arquitetos fez doação do projeto a ser

construido no campus Jardim B01âniro, 1erreno jâ de posse da Unr,ersidade após negocia-

ções com o 1 PS. O projeio. fe ito em 1994 pelos arquitetos Amal ia V. Pont. Clovís

Boguszewski. Eunice Rauen Vianna e Vanía Deeke. foi construído a seguir.

Em continuidade, foi ampliado em duas alas para abrigar os cursos de Farmácia e Nu-

triçào. Projeladas pelo Escritório Técnico da Prefeilura da Cidade Universitária. seguiram no

entanto a mesma plasticidade, devido à proximidade com o bloco da Odontologia. Volume-

tricamenle simples, percebe-se na sua concepção a sobreYivência de itens modernistas. como a

ênfase nos materiais e estruturas.

O Curso de Farmácia também está entre os mais tradicionais da U ni,.-ersidade do Para·

nâ, já sendo oícnado quando da instalação no sobrado de Manoel Miró. Foi transferido com

os demai!; cursos para a Praça Santos Andrade. Quando o crescimento de suas instalações
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exigiu mais espaço - década de 30 - foi tran~ferido para um colégio adaptado. O Anuário

/ 956 da Universidade do Para ná assinala que " instalada a Escola de Engenharia no Capane-

ma, pens.amos que em princípios de 1959; então estarão instaladas também, em fins daquele

ano. as Faculdades de Farmácia e Odontolog.ía" .

O curso esteve durnnte vários anos - não foí possível precisar o periodo - instalado em

prédio modernista à rua Coronel Dukídío. de onde foi transferido para as instalações alwis em

1996.

A sede do Selar de Ciências Sociais Aplicadas é o mais recente dos grandes edifícios da

Universidade Federal do Paraná. tendo sido inaugurado no ano letivo de 2002. O projeto é

do arquiteto José Sunchotene. form ado pela UFPR e professor do Curso de Arquitelura e

Urbanísmo até a aposentadoria.

A Faculdade de Finanças e Administração do Parnná foi criada em 1945. Funci-0nou no

edifícío D. Pedro II desde a conclusão deste em 1958. A partir da reforma universi tária de

1973. passou a ser nomeudo Setor e comporta três departamentos. o de Administração, o de

Ciências Contábeis e o de Economia.

A concepção arquitetônica é a de que cada um dos blocos atenda a um curso. contando

com andares específicos para salas de aula. gabinetes e espaços admínistrativos, sendo identi-

ficáveis pelas cores diferenciadas. Os blocos são articulados por um grande esp-dÇO de convi-

vênc ia para os es1udantes.

Delectada a necessidade de uma Escola de Floreslas de nível nacional, foi ela criada,

em 1960, junto à Escola Nacional de Agronomia da Universidade Rural do Rio de Juneiro.

Era o governo J u celino Kubitschek, e a implan1açâo terminou por acontecer na ni\•ersida-

de de V<içosa, Minas Gerais. então em regime estadual. Ai funcionou duranle quatro anos -

e, em 1963. foi trazida pnra Curitiba com professores. fu ncionários e es1udan1es. adquirindo

então sua configuração alual.

Alojada inidalmenle no Centro Politécnico. no fim de 1965 foi transferida paT:I a edi-

ficação à Rua Bom Je us. onde esti.vera a Escola de QuímiC'J - e aí perm,mece1.1 durante 34

anos. o ano 2000 recebeu sua !>ede definitiva no campus Jardim Botãnlro.n

Projetado dentro da Universidade. pelas arquitetas Cleusa de Castro e adia Odete

Voloschen Kudrek. a ela vinculadas como alunas, depois respectivamente como professora e
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proíissionaJ contratadas, o edificio da Escola de Florestas se localiza. dentro de uma estéti-

ca possível, sem incorrer em releituras. Sua formulação evidentemente se posiciona adiante

do Modernismo, usando da liberdade formal que é a grande conquista da arquitetura con-

tempo rânea.

Embora esse campm compone as mais recentes edificações da UFPR. que sediam os

setores de Ciências da Saúde e Ciê.ncias Sociais Aplicadas. é o edifkio da Escola de Flore tas

o mais representativo das tendências arquitetônicas atuais. Após o grande volume de edifica-

ções dos anos 50 e início dos 60. há um grande período de poucas construções. retomadas na

década de 80 e 90 no referido campus.

Vê-se que. não possuindo uma proposta formal explícita. a pós-modernidade arquite-

tônica só é identificável na medida em que nega o Modernismo. Em outras palavras, não

propondo uma plasticidade específica, permitiu, sucessivamente. várias intenções. Todas re-

fluíram, por inadequadas ao fim/inicio de milénio: mais uma revisão do classicismo. alia tec-

nologia como definidora da plástica. Modernismo reformulado - e todas tendendo, perigosa-

mente, ao kitsch. ou nele incidindo conscientemente.
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St.efiJE lFPR 08

P!lrspec 1,11a externa é in1erna
do ed,flcio de Odon1,ologia
n 8 subsede do Campus J11rd,m
&16nico do -Sé1or de Ciências
d~ Saude.
Data; 1994 .
Fonte A<:ervo dos au1ores do
ii-ojeto
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O complexo de editic1os do Setor de Cié11cias Sociais Aplicedas no
campus Jardim Botárirco_ .5imulações de espeço ~ terno e in1erno
do pro,e10_Oa1a- 2001 Fonte: Acervo do au1or
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Ãngulos do edifício da Escola
de Flores1as em 2002.
Fome. Ace<VO do autor.
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Conclusão

Conclusão

Assinalamo , neste trabal ho, que a Arquitetura das construções da UFPR sempre acom-

panhou as característica forma is vigentes - o que foi a hípóle~e de trabalho que norteou

toda a pesquísa desde a escolha da amostragem. Acreditamos que a hipótese ficou demons-

trada, e daí decorrem pelo menos duas conclusões.

A primeíra é que se trata de um acervo de construções expressivo no sentido de que,

através dele. chegamos II um conhecimento maior da sociedade que os construiu. sua Histó-

ria, sua mentalidade, suas idéias. Necessariamente, a UFPR deverá zelar pela sua preservação

e integridade - o que não significa recurso ao tombamento. ali.ás jã aplicado a várias unida-

des. Uma institui.ção dedicada ao Conhecímemo, à Ciência, tem todas as condições de fazê-

lo por si mesma - e é tanto mais importante que tenhamos nossos próprios parâmetros quanto

nossos prédios carecem de constantes adap1ações e atualiza<;Ões, A consciência do valor do

nosso acervo deve M:r o paradigma central de nosso comportamento em re la<sfio a eles.

Embora em Curitiba tenhamos uma quantidade razoável de boas obras moderni.stas,

não comamos com obras excepcionais. Então. mais do que pela 1dade. pela autoria ou se-

guindo qualquer tendência arquitetônica. devemos pensar em conjuntos de prédios agrupa-

dos ou num logradouro. ou conforme tipologias. ou ainda temáticos. col'fto é aqui o caso. O

conjunto das construçõe da UFPR. conquanto desigual em qualidade de arquitetura. é dos

mais representativos de Curitiba.

A segunda conclusão diz respeito ao que esperar dos projetos para os próximos edífíci!Y.>.

O Modemísmo foi hegemônico inti:macionalmen1e - e com especial veemência no Bra-

sil - durante décadas. O númi:ro dessas décadas depende das balizas que escolhermos para

periodizar. Mas. numa perspectiva de conjunto da História da Arquitetura. e le. o Modemí -

mo. surge como uma ruptura de múltiplas cau a denlro da continuidade da Era do kusch.

íniciada com o Ecletismo do fim do éculo XIX e agora cominuada pelo pós-modernismo. É

evidente que a contribuíção modernista é índeléve l. como ê evidente que a própria indefini•

ção conce ituai do que seja a pós-modernidade arquitetônica é explicativa das tendência!. oo

mín imo ambíguas que já pontilham as cidades brasilelras - Curil íba inclusive.. Devemos, é

claro. levant.ir o anátema que pesa sobre a palavra kítsc/z e lrnbalhar seu conceito - mas as

evidências são de que .Já 1rafegamos nessa -rua de mão úníca-.
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A Universidade pública e o futuro
Renato Janine Ribeiro

A Universidade pública e o futuro

Renato Janine Ribeíro"

Qual pode ser o futuro da Universidade pública bra ileira. numa época em que a maio-

ria dos que convivem nela - professores, funcionários e alunos - a sente ameaçada? E isso

num quadro murcado por alguns traços que assim podemo." resumir. rapidamente: primeiro.

um avanço significativo dos indícadon:s de ~eu desempcnbo; segundo. uma limitação das

verbas des, inadas a ela, que se vê (orçada a produzir mais. porém com menores recursos;

lerc-eíro. uma opinião pública. ou uma mídia, que exige cada vez mais da Uni\1ersidade pública

mas. t.imbém. a submete a um volume crescenlc de critícas; quarto, o crescimento do ensino

privado de terceiro grau. que se beneficia dos professores aposentados da Universidade públi•

ca e. apesar dos altos preços cobrados por seus serviços. desfruta de uma razoável simpatia

governamental e até social.

Não é estranho que. ni:sse contexto, muitos desanimem. Afinal, a cobrança do setor

público de ensino superior. por parte do governo e da sociedade. cresce na mesma proporção

cm que diminui o rc:speito efetivo por eh.:. as avaliações do ensino de terceiro grau, de modo

geral. foram as inst ituições p,úblicas que se saírnm melhor - e, no entamo. os recursos líquidos

destinados a c:las não têm sido capazes de mantê•las no mesmo patamar de efetivos de alguns

anos .itrás. Mais que ísso, nessa conjuntura cm que a Universidade pública tem dificuldades

de preservar sua saúde. ela se vê chamada a resolver problemas que vão muito além dela, a

começar pelo acesso desigual das diferen1es classes sociais e das etnias (especialmente os

negros). a uma formação de terceiro grau. Quer dizer, a um só tempo a Uni,•ersidade dispõe

de menos meios e dela se exige que atenda a mais fim;.
Mas. justamente para não nos desanimarmos. procurcmos a ques1ão est ra tégica. a per-

gunta-chave que nos permit irá enlender que rumos a Universidade pública pode e deve to-

mar. Essa pergunta scrú : em que t·onsi.ste o <wárer,público do ensino JXÍblico? Unimo.nos., mui -

tas vezes, professores, aluno.-. e funcionários na defesa da Universidade pública. mas não nos

• Professor Tituliu ele Élica e Filosofia Política n.11 Unillcrlidade de $to Paulo. Mestre em Fimofia pela 9S
Sorboone, dou1or e fivre-docenre em Filosofia pela USP. Ex-membro (199~19971 do Conselho Oelibe-
ralivo do CNP11. Ex-prnidente (1 991 ·941 da Comi5.5llO de CoopM&Çio lntemaciooal clt USP. Ex•mem,
bro ela Direlor~ da Sociedade 8rasilllira par• o Progresso da Cilinc~ 11997-99) e de i.eu Conselho
(19'35-97 e 19'99-2003). Autor de Ao ~itOf' sem ~do - Hobbes ewevendo contra o seu tempo 12"
ediç.ào, Editor• UFMG. 1999). A $Ociedt1d~ cantrll o sociat - o alto c.ulllo da vida pública no Brasil IJ-
reirnpres~o. Companhia d•1 Letras, 200,2. Premio Jabuti de melhor ensaio em 20011, A t1tiqu~t• 110
A11t;go Regime j4• ediçáo,. Modern.11, 20001. A Rllpvblica (Publifolha, 20011 e A Democrecia 11" impres-
são, Publilolha. 2002). Orgeniiador do livro H11manidlldf!S - um no..,o c111·so na USP iEdutp, 20011.
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preocupamos em uefini-la com precisão. É possível. que esta imprecisão constitua uma das

causas para a sua fraqueza ame a opinião públic'a. Há oum.1s causas. é evidente, mas devemos

concentrar-nos nesta vagueza nos seus contornos. porque. se cotejada com as cau,as que

sucintamente .resumimos acima. é esta a que mais está em nossas mãos iden ti ficar e modificar.

O problema a meu ver, é que por ensino público sc entende quase que som.cme a sua

gratuidade. Esse viés talvez resulte da pressão dos alunos, mas é as.sumido por quase toda a

comunídadc universitária. A,;sim o dever. que tem o Es1ado. de garamír boa edurnçii.o acaba se
reduzindo ao de assegurar que ela não seja paga por seus beneficiârios diretos. Com i!ro. ade-

mais. perde-se de vista quem scrdo os betreficiários i,ulin!Ws de uma boa educação. Beneftc.iários

indiretos do bom ensino serão, por exemplo. já não os médicos, mas seus paci.emes, já nüo os

professo rt.-s do cnsíno elementar e médio. mas seus alunos, já não os engenheiros e arquitetos.

mas quem \'á morar nas casas que dcs construírem. É evidente que os beneficiários indiretos são

mais numerosos - e, por que não, mais importantes~ do que os beneficiário1; dire tos.

Infelizmente. desta não-discussão. re ulta que boa pane das manifestações em defesa

do ensino público acabe sendo percebida socialmente como um argumento oorporati.vista.

para que os estudantes do tercei ro grau mantido pelo Estado não paguem pela educação

recebída - que, obviamen te, é custeada pelo resto da sociedade. Procurarei sustentar que.

embora a gra tuidade seja imponante e dcfensá\•el, ela não esgota o caráter público do ensino.

Um bom ensino públíco é dever do Estado, e será público não lanto por ser estatal ,

mas, antes de mais nada, por estar baseado cm certos valores republicanos. Destes. os p:rind-

pais são os seguin tes. Prime iro, a laicidade. H istoricamente , ela signHícava a independênda

em face da lgreja, a separnçâo da ciência e da religião. a conscrução de lnsfüuições de ensino

que valorizassem o conhecimento c-ientífi.co e rom~-sscm com a pre_gaçào :re l.igiosa. Construir

tudo is.so se mostrou muito difícil. O pew da religião, sobretudo católica, no mundo acadêmi-

co brasileiro foi mais duradouro do que a separação constitucional entre lgreja e Estado.

Recordo a história de um profe sor de Direito, numa boa universídade pública. que em ple-

nos anos 70 refutava. o marxismo com uma frase só, "ele é ateu" - como se esse fl)sse um

argumento. Em nossos dias, a re ligíào não ameaça mais no mundo acadêmico. a :1aiddade vem

se impondo - mas isso não significa que esrn esteja assegurada em definhi.vo : ainda tem

ba talhas por travar.
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Porque, hoje. o espírito laico na pesquisa e na formação deve incluir, mais que tudo, 0

respei to à diforenç-a de opiniõc~ e o exercido do raciocínio crítico. Jsso impl ica a r~cusa de

qualque r tutda parii<lária e de proseli tismo político. fio se trata de algo fácil. Cursos uni-

versitúrios. mesmo bons, orientados pura uma clicnicla de empresários, di ficilmenle exporão

pontos de vísta críticos ao capital. ou realizarão pesquisas que salien1em o carútcr perverso de

nosso desenvolvimento económico. E. inversamente, é poue-0 provável que outros cursos e

pesquisas, voltados pura um público de movimentos sociais, apresentem as idéias líberais so-
bre a <--wnomia de uma forma que não seja caricata. Em uma, uma <las exigências majores da

laicidade se resume cm abrirmos mão da caricatura e promovermos o diálogo, o confronto, a

plura lidade.

Segundo valor republícano: a igualdade de todos, no locante às oportun idades ofereci-

das. Isso também não é na<la simp les. e não se rc!.ume cm oíereccrvasas mediante um ves1ibu-

lar honesto. (Acabar com a fraude no vestibular já não íoi nada flicil, o que os mais jovens

nem imaginam}. Como disse certa vez Bernard Shaw, o fato de que a lei seja igual para todos

não quer dizer que todos sejam iguais perante a lei: quem <lonne sob a ponte não é par de

quem tem uma bela mansão. ão basta, pois, a igualdade formal. Mas. por outrú lado, a

proposta de cotas, por etniu, cla!..sc social ou escola de origem, é contestável, por várias ra-

zões. Primeira, a desigualdade social não é apenas. nem mesmo essencialmente, gerada pe la

Universidade. &gundu, u Universidade pública está carente <le meios a1é para atender a fins

qu.c eram O!. seus, quanto mais puru as.'iumí r novus fim1 lidades. Te rceira, as cotas melhoram a

vida <le alguns, ma!. não a de 1odos O!. <li.,;criminados - afinal, o q ue elas fazem é cooptar, ent re

os mais pobre!., alguns que ascendam sociulmente, quando o desejável e justo será acabar com

a miséria e reduzir a desigualdade social como um todo, não ape nas cm parte. Q uarta, o

importante, na boa formação de graduação, não é tanto quem recebe o diploma (o bcnefi.

cíário direto, de que fa lamos acima), mas quem vai desfrutar de seu bom exercício profasdonal

(o beneficiiirio indireto} - e para esse. mais importante do que a etnia ou a dassc de quem se

forma , é o currículo estudado, a ori.cmação introduzida. E, finalmc01e, a U niversidade públi-

ca tem wmo seu diferencial mais precioso. não o ens ino de graduação que concede d"lomas,

mu!. a pesquisa, que é o que torna o ensino nela minístrado melhor, e além disso resulta cm

ganhos socia is signíficativos. dos quais folaremos mais adiante.
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Estes são argumentos contra uma política de cotas. fas é bom frisar que, se não houver

resultados tangíveís, em poucos anos. na redução das desigualdades sociais - e principalmen-

te na mais visível, aquela que prejudica os negros e seus descendentes - as cotas. com todos os

defeitos que têm e que expusemos, adquirirão uma legitimidade inconteMável e terminariío

por se ímpar. E i so porque a discriminação wcial está·se tornÃlndo eSCÃlndalosa. não porque

venha aumentando. mas porque as jus1iftca1ivas que ela recebia. diretas ou indiretas. explíci-

tas ou envergonhadas. vêm, fel izmente. perdendo legitimidade.

Em suma, é necessário e mesmo prioritário conceber soluções que dêem. à maioria de

excluído • oponunidades pelo menos para competir com a minoria que desfruta de uma efe-

tiva cidÃldania. Esse misto de igualdade (de oportunidades) e de liberdade {de escolha) é

essencial para uma sociedÃlde ser republicana. isto é. coloca r a coisa públíc.i. o bem comum,

acima dos privilégios e das diferenças sociais. Nada disso está assegurado no Brasil. E.embora

a Universidade deva ser rigorosamente apanidária e ciosa de sua pluralidade de idéUJ.s, inclu-

sive políticas. ela deve se comprometer de maneira clara e eficaz com a grande CÃ!Usa nacional

que é a abolição da mi~ria e a redução das desigualdades sociais.

Continuemos explorando o que quer dizer publico. no ensino. Ele é público também -

ou talvez acima de tudo - porque seus resultados devem difundir-se por toda a sociedade.

pertencendo à esfera do direito. que é potencialmente universal. e não ao âmbito do privilé·

gio. que é limitado. Ma como se dá essa difusão? Como ocorre a fecundação da sociedÃlde

pelo ambiente universitário? Sabemos que nem todos têm ace~w aeducação. Concordaremos

que o acesso universal ao primeiro grau é dire ito a ser estabelecido onde ainda não está

consolidado, e que o mesmo vale para o segundo grau. Diremos o mesmo do aceS'SO à Univer-

sidade? Pelo meno a médio prazo is-so pareceriÃl irreal. Mas. se entendermos que o caráter

público do ensino. no caso da Universidade. reside flÃl sua gratuidade. não teremos saída: ou

ela será universal. ou não será pública. este caso, a conseqüência lógic-.:i seria que ela ainda

não é pública, e somente se tornará tal daqui a muito tempo. quando se der a matrícula de

vários milhões de brasileiros a mais, por ano. em universidades gratuitas. É curioso que, assim.

seria um equívoco falar em defender o ensino público universitário - uma vez que ele não

existiria. ainda, e jamais teria existido em nosso país! Poderíamos. is10 sim. propar que viesse

a existir; mas não poderíamo dizer que devesse ser defendido de ameaças que por principio
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não cxístiriam. já que não há como ameaçar o que inexiste. E caberia, alíás, perguntar se

devem mesmo todos cursar a universidade. o que implica indagar (! Uai é mesmo o seu papel -

ou se muitos não poderiam ter uma boa fonnação, sem passar pelo ensino superior.

Se a confusão do ensino público universitário com o ensino gratuito desemboca nesse

impasse. en tão o correio será pensar que o caráter público da UniverSidade estará cm outro

ponto. En1endo que este é o da fecundação da sOçiedade por ela, ou da apropria,çiio social dos

seus nmJtados. Trata-se de conceito a inda pou~o trabalhado, mas (JUC merec;e ser desenvolvi-

do. Em suma. o que se procura é menos ve r o princípio jurídico (a quem pertence o estabele-

cimento? Qual a forma de provimento de seus cargos, de suas vagas etc.? Quem e como o

financia?) e mais o seu funcionamento efetivo. dígamos. sociológico: quem aufe re vantagens,

e quais. da Uniwrsídade? E como se reparlem essc.-s benefkios pela sociedade, e em especial

pelas classes cm que se divide o social?

E importante notar que não estamos falando nos três se tores, isto é, na divísão da

cconomía e da sociedade entre um setor privado. um estatal. e um terceiro, que seria público,

porém não-estatal. cobrindo acima de tudo, mas não só, as organíz.açôes não govemamentaís.

O que discutimos aqui é outra coísa: a subslituiç--ão do paradigma jurídico e consti1ucional

pelo exame do funcionamen to efetivo da vida s0çial. hso nada tem a ve r com defender a

retração do Estado cm face das vontades privadas. O que se deYe é. simplesmente, perguntar

como a sociedade - muito longe. portanto, do privado e dos indi.,.;iduos - se apropria do

conhecimento. quer o de ponta, pesquisado nas melhores universidades., quer o transmitido

na formação aos profissíonais,

Mais que isso: não é o caso de contrapor, à Uni\,ersidade. a figura do contribuinte.

Efotil,.amente. na Inglaterra e nos Es1ados Unidos. onde a democracia tcm slla remota origem

na lula dos pequenos e dos médios para controlar a apTicação dos impostos que pagavam, o

raxp"yer. assu miu importãncia decisiva para se pensar a ordem públ ica e Sl!U governo pelos

cídadãos. Assim surgi.ram os Parlamentos. na Ingla terra do sêculo XIII. e assim se rebelaram,

no século XVII I. os colonos da América do Norte contra o colonial ismo britãníco. Em nosso

pais.. porém. o díscurso de defe~ do contribuinle ante o :poder públ ico geralmi.:nte é mal

formulado. Seu grande dcíeito é que cos1uma omilir o fato de que em nósso país os mais

pobres pagam uma proporção maior de impostos. rcla tivamcntc à sua renda, do que a classe
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média e os ricos. Isso porque. devido ao peso que 1em no Brasil a taxação do consumo. são

tributados os artigos consumidos pelos mais pobres. e é pequena a \ributaçâo - e grande a

sonegação - da rl.!nda dos maís ricos. O discurso de defesa do contribuinte tem sido, aqui, o

de celebração da classe média e de avantajamento dos rkos. fazendo atê passar a falsa ima-

gem de que, por estarem isentos do imposto de renda, os pobres não pagam impostos.

Mas, sobretudo, o que não dl.!vl.!mos é estabelea;:r entre a sociedade e a Univer')ídade a

rclaç-.io que há 1.! nlre o comprador eu mercadoria. Não SI.! trata de melhorar a qualidade do

produto. ou serviço, qul.! se pagou. Questões de cidadania não se reduzem a problemas de

consumo - embora, é claro, o consumo possa e deva ser tratado a partir da perspectiva da

cidadania. Mas uma coísa é tornar o consumo cidadão, criando canais para reclamarem os

ifoscontcntes com os produtos que compraram - outra, totalmente dífcrente. é tornar a cida-

dania uma men.---adoria. A soci.cdadc é maís que o mercado. Não &.·vemos ter nada contra ele.

que é ainda o sístema mais eficaz para assegurar o aumento da produção e a qualídade da

distribuição, mas é preciso recordar que - ao contrário do que reza certa ideologia - nunca

C).:istiu mercado S\!m alguma tutela esta ta l. Algum fatado !><:mpre foi nl.!cessário para garantir

a regularidade das trocas. a qualidade da moeda. a paz circundante aos negocios. Se quiser-

mos democratizar nosso mundo, o meio não é líbertar o mercado dos controles do Estado.

mas é aumentar o ,-ontrole da sociedade S,Obrc o Estado - e. dai, sobre o mercado.

A Univl.!rsidadc de qualidade - e no Brasil as mdhores são as públkas - forma pessoas

para o mercado de trabalho e de~nvotvc pesquisas que resultam em diferentes interfaces com

a sociedade. Sua produç.áo mais visível, para o grande públioo, está no primeiro campo, o do

mcrc-.ido de trabalho. Milhar\!!> de es1udantl.!s recebem, e.ada ano, seus diplomas. pelos quais.

nas Universidades pübli,MJs. geralmente niio pagam nada. Ora. é preciso perguntar como se dá

a apropriação dcss<..-s resultados pela sociedade. Não pairam dúvidas de que. quando se forma

um professor de Letras ou de História que se dediqul.! ao ensino. ou um médico que se

consagre a at.endcr a população carente. o sentido sodal de sua formação está sendo perfei-

tamente atendido. Mas o mesmo não é óbvio se formamos um advogado ou um médico que

selecionem especialidades que lhes rendam muito dinheiro: nesses c.asos.. é bem diferente a

apropriação dos resultados do trabalho universitário. A questão a discutir. aqui. é se ela não

constitui uma apropriação privada, pa trimonialista. do que é ·social ou público, em ,uma. do
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que devería ser de todos. O ussunto é. sem dúvida. rnuílo delicado. Seria ímpróprio coibir a

liberdude de pesquisa e seria simplista reduzir as habili tações de uma universidade públicu

àquelas que atendam às camadas mais pobres da wciedude brasíleíra. Niio ê papel oo ensi.no

superior fonnar uma gigantesca rede de assistência e promoção socia:I. Mas. mesmo assim. hâ

que di. cut ir nosso!> c urrículos e pcrgunrn r como eles se empenham - se ,é que se empenham -

no cornbmc à dívida social

Note-se que des1a questão nflo cabe in ferir uma defesa da cobrança do e nsino nas

universidades públicas. l i.li interpretação do que ac.ibamos de dizer apenus ocuh<1ría a discus•

são aquí proposta. Porque u questão não é cobrar ou mio do estudame, co nforme o uso que

ele fará da forrmição recebida à cus1u (realmente) de todos e pura o bem (idculmente . mus não

na pri'1 t.íc.a) de todos. Contudo. e os verdadeiros defensores da universídade pública di?vcm ter

consciê ncia disso. a idéia de cobn:mça se expandirá mais e mais, se não for deba1 ída a qucstáo

cssenciul. isto é, como a sociedade pode - não financeir.:ime ntc·, mas socialmen1e - cobrar dos

egressos o inYeSlimcnto (financeiro. sim, mas sobretudo social) q ue neles foi feito! Os utuques

da mídiu à Universidade pública cm úhima aná lise se suste ntam na percepção, por um público

cada vez mais amplo. de que ela só acol he parce mínoricáríu de sua possível clientela. Por isso,

se conti nuarmos insistíndo nu tecla ccnlra l da gratuidade. a maíorfa da população - que se vê

forçada a pagar pelo ensino privado de terceiro gruu - cri ticará cada vez mais as Universidades

íederuis e estaduuis.

A verdudcíra questão é a seguinte: cabe ao setor público orlenrnr o ensino que mínistra,

de modo a assegurar que de se concentre nas prioridades de todos. evicando ou redui:indo a

apropri.ação privada ucim.a critícada. Cobrar o ensino seria mexer nas colsus apenas parcialmen-

te, e de maneira bem pouco satisfotóriu, jâ que, primclro. o cus10 de uma boa educação públíca

é muho alto, segundo, tecnicamenle é difi1.'il dcddir qual curso deveria ser cobrado mals caro e

qual mais barato. e terceiro. rnmbém é complicudo determinar quem pode pagar ou não (a

declaração de re nda do pai não adia nta muito. porque não sabe.mos se o estudancc é sustentado

ou não por ele ). O imporc.mte não é o Estado cobrar cm dinheiro ,pelu c<lucaç.ão, caso em que

o e nsino público si mplesmente se converterá em empresa (e na compe1ição com as cm.presas

privadas ele geralmente se sai píor que e.las). mas colocar nu agenda de discussão quais são as

prioridades sociais na apropriaç5o do conhecimento trnnsmitido nas suas Universidades.
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Também faz pane da discussão sobre a Universidade pública o e113me das interfaces que

ela mantém com a sociedade. São as mais diversas. Uma delas é, çlaro. a descoberta e repasse

de tecnologias para os produtores de bens e servi.ços, isto é, geralmente as empresas. Como.

porém. a sociedade é algo bem mais amplo que a empresa. também fazem parte dessas interfa-

ces as questões relativas à cidadania. Por isso. não é só quando a universidade viabiliza uma

nova forma de procluzír um sapato ou de cultivar mílho. mas também quando seus pesquisa-

dores participam de um projeto voltado para os direitos humanos ou divulgam o saber adqui-

rido através de artigos na imprensa. que se realiza essa relação com a sociedade.

Trata-se. num caso e no oucro. de relações bem distintas e complexas. Comecemos pela

mudança na produtividade índumial ou agrkola. Ela beneficia. de ímediato, o empresário.

mas. sobretudo se houver um mercado concorrencial, por um lado. e controle universitário e

social, por outro. a tecnologia nova poderá baratear e melhorar os produto~ resultando fina l-

mente cm vantagens para um espectro maior de consumidores. Mesmo assim, sera preciso

discutir quais consumidores são os mais beneficiados. de que classes sociais etc. - e es-sa aná•

li e requer os instrumentos de conhecimento que pertencem às ciências humanas e sociais. Ou

seja, mesmo quando as ciências exatas e biológicas geram conhecimento que pode ser apro-

priado tecnologicamente. por intermédio das empresas. a questão de como se dá essa apro-

priaçâo deve ser debatida pelas ciências humanas e sociais.

Já a di fusão de uma consciência e de práticas voltadas para os direitos e deveres de

cidadanía tem, por definição. um impacto bem mai amplo (o termo precíso seria mais difuso).

perceptível ma: pouco mensurável. Esse impacto opera por diversas ondas sucessivas, que

porém nâo têm sequer a simplicidade dos círculos concêntricos. pois o desenho é mais o da

inlersecções ou, me mo, o das ondas que vão e vêm. Os resultados são. porlanco. difícei:-; de

medir. mas pode-se. a médio termo. constatar- e uma mudança nas atitudes sociais que. pelo

menos em parte, terá decorrido da intervenção do pesquisador.

Como a tendência nossa é demasiado ..materialistaft. percebendo melhor o que é a

produção de bens visíveis e tangíveis, dos quais é fácil identificar as causas. e menos bem o que

é a construção do ser humano e de sua sociedade. para os quais nâo cabe a causalídade

mec-iinica ou sucessiva. o resultado é que geralmente se constata melhor a interface com o

mundo empresarial. Percebe-se mais facilmente a incorporação soçial das novas ternologias
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cm bens e serviços. Evidencia-se a oontri.buição das ciências exalas e bio1ógicas para o merca-

do. Mas. se tudo isso é positivo, o negativo é que com isso se eS<Juece o impacrn social maís

difuso do que são a aquisição e transmissão universitárias do conhecirnen10, e em particular

aquilo que provém das incwgaçôes ciemífícas e filosóficas sobre o homem e o mundo social. É

importante que os pcS<Juisadores das ciências humanas e sociais se conscientizem melhor do

impacto que seu trabalho de fato cem. e do qual, por vez-es, refug'iando-sc na simples defesa

do seu espaço de pesquisa. eles mesmos se esquecem.

Porque o impacto das ciências humanas e socíais se dá não pelo mercado. mas pdo

público. E~tas áreas têm mercado, sim, ma · seu mercado é menos impor1ante do que seu

público. O que elas fazem não é produzir bens ou serviços. mas contribuir, decisivamente.

para a formação de um espaço públíco de compreensão. de pensamento, de sensibilídadc. Um

exemplo é importante. Sem a discussão realizada cm nossas uníi..-e rsídades sob-rc os valores. a

polílica e a sociedade. seria inconcebível o ambiente dcmocrálico cm que vivemos hoje. ão

teríamos chegado, como chegamos.. ao melhor momcmo da histôria brasileira em termos de

liberdades democrátic-Js - de expressão, de organizaç-ão. de escolha. Ainda folia muito para

nossa democracia se realizar, como regime não apenas das instituições, m!L~ também da socie-

dade; contudo. o que conseguimos até o prcs-cnte pelo menos abre caminho para uma demo-

cralizaçáo cresccence do Brnsil. Nosso país tem uma história pela frente, ou seja, o seu dese-

nho polil ico atual permite pen:Sllr. sem convulsões, sem golpes de Estado. uma evolução de-

mocrátic-a bas1ante positiva. E. se nus.,;u opinião pública se foi acostumando a víver em demo-

cracia, boa parte dísso se deve ao modo como o saber das ciências humanas e sociai~ traba-

lhando questões como igualdade. liberdade e aceitação da divergência. se capilarizou pela

sociedade brasileira.

Mas este processo é menos visível que o da transferênda de tecnologia da Universidade

para a empresa. Por isso, acallbamos acreditando que a incerfac.c da academia com o setor

produtivo de bens e serviços é a única que funciona. Tal percepção. aliàs. é comum canto aos

críticos das áreas de Humanas quanto a muitos de seus defensores - neste úllimo caso. àque•

l,es que têm. como primeira reação. o i.cnti-la~ ameaçadas. Devo então dizer que essa percep.

çâo assenta num erro básic.o. que é confundír mercado e sociedade. Tal equívoco é o que

permite dizer que as ciências humanas e sociais dispõem de pouco lugar na nova ordenação
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dos liam<."S entre a Universidade e a sociedade. Deve-se responder. a essa a!irmaçilo. que as

ciênci.is humanas e sociais tr.it am precisamente da sociedade. a qual é muito mais do que o

mercado. E por ísso mesmo a discus'Sâo sobre a apropriação social dos resultados da pesquisa

e da formação universi1ãrias é assumo délas e, mais que ísso. deve ria ser a principal con1ribui·

ção delas para repensar o ambiente acadêmico.

Enfim. falta, na Universidade, dar aos alunos - e depois ao que os none-americanos

chamam de al,mmi, os ex-aJunos - um senso ~tiro de sua respoosabílídade socíal. Temei fazer

isso num projeto de curso na USP, Humarlidades. 1 O que hoje temos. quando mui10. é uma

formação sem futuro . Pesquisa realízada alguns anos atrás afirmava que os alunos da Univer-

sidade de São Paulo manifestavam maior curi.osídade cullurnl au emrarem lla graduação oo
que quando a concluíam. A comribuiçáo da Universidade. ponamo. para ele· se interess:m!rn

Por matéria cultural seria negativa - o que é bastame grave e exige mudanç1s. Pois cu acrcs-

cenlaria que esse day after é negativo. 1ambém. eticamente. A militância e a gcncrosídade dos

anos de graduaçio cedem lugar a um senso de realidade bastante egoísia. Mui1os. den1re os

mesmos alunos que cm seus anos de \."Sludo se cnvol\'em cm causas nobres. depois se coocen-

m1m na busca da van1agem e do sucesso pessoaís. Esse fenómeno é bastame grave. porque

converte a dedicação a idcaís cm apenas um rito de passagem. sem maiof\.~ conS(.---qüências.

Ora, não ser.í essa uma deficiência da Uníversidade: não contríbuír para a formação

éHca? Formação ética que consiste. antes de maís nada, na rcsponsabílidad;,: ante a socieda-

de? Num país iníquo sodalmcnlc. é aceitável que a Unívcrsidadc pública forme gente sobre-

tudo para a apropriação a mais pdvada do seu saber? Evidememen1e, não se trai a de pedir

que a Universidade dê uma formação é1ica. Ética náo se dá. constróí-se, e pela in1eração de

muitos alof\.~, a começar pela família. Mas. de todo modo. há um momento na vida. cm tomo

dos vinte anos. coincidindo geralmente com o período de cs1udo superior e com a passagem

à idade adulta e profissional, em que as questões éticas se precipitam. As opções tomadas

nes1a fase são. talvez., as que maiores efeitos terão na vida uheríor. E JX: rgunto: cm que

medída estamos, nós., professores, concorrendo para que 1ais escolha~ sejam as melhores?

m e.xemplo ajudará. Nas faculdades de medicina. o uote é um problema. No final da

década de 1990, houve em vários lugares do país a percepção de que certos trot<."S panicular-

mente violentos podíam até k-var à monc. A solução adotada. em geral. consis1iu cm proíbi-lo.
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Mas. se .hístoricamente o trote foi ião marcado e marca nte na formação dos médicos, isso se

deve ao fato de se colocar um jovem de menos de vime ano!> em contato com a dor extrema e

u monc. como se fossem questões técnicas e não humanas. Neste ponto. apesar dm avunços

obtidos nos.úl ti mos ano!>, ainda resta muito por se fazer, tanto na capacitação psicológica dos

rapazes e moç"1s, quanto na sua formação ética, para traba lharem com u dor que outro i;er

humano sente.?

Tudo i~ exige , porém, mais que uma pregação moral, um reexame dos cunículos. O

que ensinar de socialmente rnais útil? Como perceber quais são as prioridudcs de nosso mun-

do'> Como fazer :ísso. claro. sem coibir a liberdade de pesquisa? Como discu tir, no caso desta

última. a apropriação social de seus resulludos e assegurur qu e esta seja justa? Todas estas

questões vão muito longe. Scría p retcrusioso querer resolvê•-las aqui, mas seria errndo deixar

de indicá-las.

Em suma. o que procuramos nestas poucas páginas foi delinear o que é o car:lter públi•

"º da Universidade cm nossos dias. Qualquer des.cri.çâo de nosso tempo tem de levar em conta

aspectos contradilórios e relevantes. Por um lado, nunca a sociedade brusilcira se viu tá.o

atravessada. quanto hoje, pelo clamor contru a injustiça soda l e a miséria. Tudo o que é não-

étíco no Brasi.l - a corrupção. o pa trimonial ismo. a miséria. a enorme desigualdade - está

i;endo conlcstado com um vigor inédito . ão impona muilo, então, se e!>S.CS males aumenta-

ram ou não. cm comparação com outras épocas de nossa história: o que conta é que a aceita -

çfio social del.es decresce, e haver.i de decrescer mais ainda . Este é, seguramente, o traço mais

positivo de no!>Süs tempos.

Por outro ludo. porém, a UniverSidm.lé pública, cm que pese toda a contribuição que

ela já deu à soci.edadc brasile ira, gerando os melhores de seus quad ros e promovendo pesqui-

sas que ajudaram n.os.sa economia e nossa sociedade. hoje está sendo íntensamcnlc criticada.

E us criticas que recae m sobre ela incluem tanto observações corretas quanto outras. erradas

e injustas.. Ma.s não basta lamentar a incompreensão ou mesmo a má vontade que te nham

conosco: para a Universidade, 10mou-sc prioritário enfrentar suas relações e]ueriorcs. O de-

safio. pa ra a boa Universidade p ublica nos próximos anos, é sair da defensiva e adotar uma

postura eminentemente ativa. É este o ponto que une todas as nossas observações. Devemos

mostrar o que fazemos e que não é percebido - como nossa con1rib11iç-ão para a democratiza-

2 VM Re-na lo J-'Onine Riooiro, •o !lote como sinlcma: a der de lidar eom a dor alh&ia" . Jntfllria,;e. 105
Comunicação, Saúde, Ed11c-,çJo, Fundação UNI, Botucatu, n. s, p. 153-160, ~90. 1999.
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ção do Estado e da sociedade brasileiros - mas. acima de tudo, devemos nos perguntar de que

djstinlos modos o que fazemos é apropriado pela sociedade. E nos cabe interferir nessa apro-

priação soçiaJ das pesquisas e da formação profissional, para que sejam as melhores. as mai:.

justas que for possível.
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". ..não existe identidade sem confrontaçáo, náo há trtJdiç(lo viva sem encontro cam o dia de

hoie, nJo há inteligência do presente sem compreensão das des,continuidades da história".

{Roger Charcier, 1986}

A oportunidade oferecida pela comcmoruções dos 90 anos da Universidade Federal

do Pamná nos faz refletir sob re a efeméride e u História. Como pensar u data e a História.

hoje? Num primeiro momento, a simpl icidade apa renle do fato; a fundação. em 1912. da

primeira universidade brasileira, a Universidade do Paraná. Fato significativo. digno de rcgis•

Iro e de comemoração. Mas de qual perspectiva e idé ia de História comemoramos? A epígrafe

deste 1ex10 é reveladora: a História se constrói a partir do nosso tempo, da revisão cr'ilíc.a do

passado, da compreensão da mudanças e, especialmente, das descontinuidades.

Ao individualizarmos uma instituição, a Universidade Federal do Paraná. não o fuze•

mos por considerá -la autônoma e índe(X'ltdenle da sociedade que a gerou e a fez desenvol-

ver-se . Ao contrário. reafirmamos que nenhuma existência. neste sentido individual, '' possa

ser vivida ao abrigo dos acontecimentos da grande história'' .• Estes acontecimentos rtão ani-

quilam a individualidade, des a tomam inteligível, ao percebermo as relações de uma insti -

tuição com o seu tempo. Tempo longo. são. afinal, noventa anos: a Universidade foi criada,

1ransformou•se. tornou-se uma instituição de cm,ino federal. sofreu a · mudanças que afeta-

ram o ensino públ ico brasíleíro, as reforma universitárías... Enfim, viveu a História em seu

cnt ido pleno.

Ao revennos e ·te passado, preferimos não o encarnr apenas como tradição. Pensamos

antes que a tradição é matéria parn a atualização, pois na reminiscência se funda a necessidade

de o presente se afirmar/reafirma r. Rcafírmação c-onstante dos valores de um ensino de nível

superior. público, sempre presente nestes noventa anos, mesmo que de formas diícrencíadas.

um primeiro momento, respondendo aos anseios de uma cllte panmísta. que acompa-

• Prolessora li tular do Departamen10 de H"~tória da Universidad11 Federal do Paranâ . 107
1 CHARTIER, Roger. A amizi!de da História. ln: ARIES, Philippe. O ramp.o da H1$!óâs. Rôo de Janeíro:

Fra,nc"i:ico Alves, 1!J89. p. 17
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nhava seu tempo, o da modernidade das primeiras década~ do século XX. Na ocasião. uma

modernidade que alcançava a própria identídade paranaense. em tempos de regíonalismos

federn tivos da Primeira República Brasileira. Uma Universidade que estabelece rclaçõe com

a !iOCiedade da erva-mate e a vivência cultural curitibana do periodo.

Os caminhos da História a levaram parn a paralisação juridica. momentânea. de suas

atividades. sua restauração em 1946 e sua federaliz.ição em 1950. São os anos 50 do século

passi1do, os 1empos de desenvolvimentísmo econômíco, do governo de Juscelino Kubit.schek

de Oliveirn. que significavam para a Universidade o grande período de sua construção física e

material. Ao mesmo tempo, o ano chave de 1953. que marcou o centenário da emancipação

política do Paraná, provocou transformações na paisagem urbana de Curitiba.

A Universídade. simbolicamente fundada em 19 de dezembro de 1912. mesmo dia e mês

da emancipação. acompanha todas essas mudanças. que tornam sua presença ainda mais no-

tável na cidade e no Estado. Presença fisica. presença intelectual. presença cultural. Constru·

indo-se como refe rência necessá ria no panorama paranaense. a Universidade tornou-se parle

integrante dessa comunidade.

Nos anos 60. foi cenário e palco dos grandes movímenlos da êpoca: 1964. 1967, 1968,

datas significativas para o Brasil e para um mundo também cm transformação. Manifestações,

passeatas, pa lavras de ordem. que do maio de 68. originalmente francês. espalham-se pela

Europa. América do orte. America do Sul. Tempos agitados, tempos de revolta. mas tam-

bêm tempos de construção da díversidade. da luta pelu democracia . do reconhecimento pleno

do sentido da própria palavra Universidade e de sua inserção em 1odos o campos do social.

Os anos 70 são lembrados pelas conseqüências das reformas universitárias de 1969 e

1972. mas ainda pelo desenvolvimento institucional dos cursos de Pós-Graduação na UFPR.

a década seguinte. prosseguem os esforços em relação aos cursos de ·Pós-Graduação.

Percebemos uma Universidade mais preocupada com suas diíerentes especializações. acompa•

nhando as novas fonnas de pensar o social desse período. As mudanças pofüicas nacionais,

com o início da redemocratização. inílucnciam o percurso do movimento dos docentes da

UFPR. já in iciado n.o final dos anos 70. A criação da ANDES - Associação Nacional dos

Docentes do Ensino Superior - e as lutas pela carreird universitária são elementos lmportan-

tes desse período.
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Enfim, mudamos de século. A grande mudança não alterou fundamentalmente nos!.lls

idéias e concePÇ".iO sobre a Universidade. Ela mostrou, e contínua a mostrar. sua extraordim\-

ría capaddade de sobrcvivênda e adaptação cm Lodos os seus tempos. E mais, consegue nos

manter cônscios da necessidade de defendê-la. Sua manutenção sign.ífíca muito. Significa

preservar urna parte importante do nosw passado, a qual só pode ser mantida na medida cm

que acompanhamos sua própria transformaç-ão.

Ao planejarmos o livro comemorativo dos 9() anos da UFPR, tivemos sempre presente,

cm nossas decisões. um princíplo fundamental : a necessidade da revisão do passado. não

como resposta exata uos desafios de hoje, mas como fonte para reflexão e percepção de

diferenças.

Neste sentido. os textos que compõem a presente obra seguem o critério referido. Um

olhar sobre o passado com a perspectiva do presente. Carlos Alberto Farnco visita o passado

na busca dos momentos nos quais, cm sua análise, a Universidade mudou e se recriou . Visão

histórica, sem dúvida, mas da História que percebe que ela própria é mudança.

O segundo texto nos oferece uma outra forma de pensar a História da UFPR. Diverso e

complementar ao primeiro, mus não antugônico, centra sua amilisc na "Arqultetura da UFPR...

Os autores, Key Tmaguire Junior e Cleusa de Castro, entendem esta arquitetura em seu senti-

do amplo: de pedra. concreto e tijolos, mas também de sonhos e ambições. Construída, afinal,

por decisões e atos daquck-s agentes que fizeram a Universidade Federal do Paraná

Não poderíamos encerra r sem a rcílexiio, necessária, sobre us pcrspe-ciivas da Universi-

dade pública brasileira. Rc-nalo Janine Ribeiro realiza esta reflexão, alenando-oo~ para a

constatação. aparentemente óbvia de que devemos nos posicionar pela defesa da Universida-

de pública. cm tempos de ameaças e ataques que vem sofrendo. Segundo !anine Ribeiro, isso

se faz justamente a partir da conceituação do caráter público do ensino público o que. para

ele. significa um ensino baseado em certos valores republicanos. ·Estes válores dizem respeito

ao ensino laico, pressupõem igualdade de oportunidades e liberdade de escolha. Sobretudo.

é púhlíca a Universidade cujos resultados - formação de profissionais, pt."M)uisa, exl<:nsão -

atendem a sociedade na qual eslá inserida.. visando ao desenvolvimento dn t:ídadanfa, em seu

sen t ido pleno.

109



Blank Page

Sumário

UFPR: 90 anos	
Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro	     9
Carlos Augusto Moreira Jr.

Breve histórico da Universidade Federal do Paraná	                     17

Carlos Alberto Faraco 

A fundação     17

O desmembramento      20

A restauração      21

A federalização      22

A reforma universitária       23

Eventos contemporâneos	 25

Considerações finais      25

Arquitetura da Universidade Federal do Paraná	                     27
Key Imaguire e Cleusa de Castro

Introdução     27
Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade	       29
Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”	  34
Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti	      44
O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário	 48
Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo	 60
O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade	  67
Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária	       79
O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica               83
Conclusão    90

A Universidade pública e o futuro	                                                     95

Renato Janine Ribeiro

À guisa de conclusão	                                                                     107

Ana Maria de O. Burmester	



109



110



Blank Page

Sumário

UFPR: 90 anos	
Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro	     9
Carlos Augusto Moreira Jr.

Breve histórico da Universidade Federal do Paraná	                     17

Carlos Alberto Faraco 

A fundação     17

O desmembramento      20

A restauração      21

A federalização      22

A reforma universitária       23

Eventos contemporâneos	 25

Considerações finais      25

Arquitetura da Universidade Federal do Paraná	                     27
Key Imaguire e Cleusa de Castro

Introdução     27
Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade	       29
Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”	  34
Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti	      44
O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário	 48
Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo	 60
O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade	  67
Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária	       79
O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica               83
Conclusão    90

A Universidade pública e o futuro	                                                     95

Renato Janine Ribeiro

À guisa de conclusão	                                                                     107

Ana Maria de O. Burmester	



Blank Page

Sumário

UFPR: 90 anos	
Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro	     9
Carlos Augusto Moreira Jr.

Breve histórico da Universidade Federal do Paraná	                     17

Carlos Alberto Faraco 

A fundação     17

O desmembramento      20

A restauração      21

A federalização      22

A reforma universitária       23

Eventos contemporâneos	 25

Considerações finais      25

Arquitetura da Universidade Federal do Paraná	                     27
Key Imaguire e Cleusa de Castro

Introdução     27
Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade	       29
Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”	  34
Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti	      44
O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário	 48
Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo	 60
O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade	  67
Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária	       79
O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica               83
Conclusão    90

A Universidade pública e o futuro	                                                     95

Renato Janine Ribeiro

À guisa de conclusão	                                                                     107

Ana Maria de O. Burmester	




	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester

	blank page.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	capa t.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	capa t.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	verso t.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	blank page.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	blank page.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	blank page.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	blank page.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester


	59.pdf
	UFPR: 90 anos
	Revendo o passado, olhando para o presente e antevendo o futuro
	Carlos Augusto Moreira Jr.
	A fundação
	Carlos Alberto Moreira Jr.
	O desmembramento
	A restauração
	A federalização
	A reforma universitária
	Eventos contemporâneos
	Considerações finais
	Arquitetura da Universidade Federal do Paraná
	Universidade do Paraná, ano um: erva-mate, o sobrado e a universidade
	Os tempos de construção: o eclético “Palácio da Luz”
	Agronomia, Agronômicas, Agrárias: o edifício Carlos Cavalcanti
	O Hospital das Clínicas, uma obra dos tempos do Centenário
	Edifícios D. Pedro I e II: a Universidade acata o Modernismo
	O Centro Politécnico: engenharias, tcnologia e modernidade
	Um lar para moças estudiosas: a Casa da Estudante Universitária
	O Campus Jardim Botânico e a pós-modernidade arquitetônica
	Conclusão
	A Universidade pública e o futuro
	Renato Janine Ribeiro
	À guisa de conclusão
	Ana Maria de O. Burmester





